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APRESENTAÇÃO 

Esse documento se destina a apresentar de maneira clara e simples os passos metodológicos 
usados, na primeira etapa de caracterização e avaliação do quadro agro-sócio-econômico, para o uso 
do enfoque de Pesquisa/DesenvoMmento, no Município de Silvânia - Goiás. A idéia básica é de regis-

trar a forma operativa na execução da primeira fase do projeto, sem a preocupação de analisar os 
dados obtidos, que deverão constar de outras publicações que estão sendo elaboradas, tais como: 

- Implementação do enfoque Pesquisa/Desenvolvimento na Transferência de Tecnologia, no 
Município de Silvânia; 

- Caracterização funcional dos sistemas de produção em uso; 

- Diagnóstico e tipologia das comunidades; 

- Caracterização ambiental do município. 

O uso desse enfoque permite um verdadeiro processo de geração e administração de infor-

mações, com o objetivo permanente de atingir um maior entrosamento entre os atores: produtores, 
extensionistas e pesquisadores, para promover o desenvoMmento rural regional. Portanto, soluções 
adaptadas, elaboradas com a constante preocupação de aproximar-se ao máximo das diferentes rea-

lidades do campo serão propostas para tornar mais ágil, flexível e eficiente as propostas de geração, 
transferência e adoção de tecnologia. 



PESQUISA EM SISTEMA INTEGRADO DE PRODUÇÃO, EM SILVÂNIA - GOIÁS: 
PROCEDIMENTOS INICL4JS PARA A CLASSIFICAÇÃO 

DAS PROPRIEDADES DO MUNICÍPIO 

José Luiz Fernandes Zoby' 

Gilbert Valêe2  
Marcelo Laite Gastai 3  

EuLer PeriiagoJr.4  

1. INTRODUÇÃO 

No momento em que o País busca solução para os problemas sócio-econômicos, o conheci-
mento da realidade regional e de suas características é um processo que deve ser acelerado. 

Neste sentido a pesquisa agropecuária brasileira deve desenvolver ação de suporte às medidas 
governamentais, que visem sistematizar, operacionar e equacionar as questões relevantes da pro-
blemática do setor agrícola. 

A ocupação racional dos Cerrados, através da modernização de suas atividades agrícolas, reflete 

os processos que operam em escala nacional, como o de integracão territorial e desenvolvimento 
econômico. Ao mesmo tempo, esta região afeta esses processos através das características de sua 
estrutura agrária e, principalmente, através de suas peculiaridades relativas aos recursos naturais. E 
em função dessas peculiaridades, que surge a necessidade de pesquisa de novas alternativas e de 

novos sistemas de produção, adequados à realidade sócio-econômica e cultural dos diferentes produ-
tores, nas diversas regiões agroecológicas. Apesar de seu enorme potencial agropecuário, expresso 

principalmente por sua dimensão, localização e relevo, os Cerrados têm sido ainda pouco explorados, 
devido a fatores técnicos e sócio-econômicos. 

Para se ter uma visão desse processo, é necessário conhecer e analisar as unidades produtivas 
(propriedades agrícolas) que operam como componentes de uma região ou município. O enfoque 

sistêmico e o estabelecimento das prioridades de pesquisa, a partir dos sistemas de produção em uso 
na região, não mereceram as atenções devidas do CPAC, ao longo de sua existência (1975/86). O es-
forço foi canalizado para as áreas do conhecimento, que apresentavam severas restrições à ocupação 
do Cerrado ou eram decorrentes da forte demanda externa (produtores beneficiários do POLOCEN-

TRO e oriundos das frentes comerciais). Assim, o CPAC notabilizou-se por apresentar uma forte con-
centração de resultados e conhecimentos nas áreas de fertilidade dos solos, pastagens, soja, floresta 

e, mais recentemente, de microbiologia de solos, irrigação e trigo. Não significa dizer que o CPAC 
tem resultados somente nessas áreas de conhecimento, mas se pode afirmar que foram as que rece-
beram um maior aporte de recursos humanos e materiais. As referidas atividades de pesquisa, em 
seu processo de identificação de problema, não partiam necessariamente dos sistemas de produção 
em uso (síntese), mas diretamente daquelas necessidades identificadas pelos pesquisadores ou trazi-
das pelos produtores (análises). 
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O programa "Convivência com os Cerrados", desenvolvido pela EMBRATER/EMBRAPA tem por 
objetivos o desenvolvimento da agropecuária através da integração das ações de Pesquisa, de Ex-

tensão e dos Produtores. Este programa é baseado nos seguintes conceitos: 
- Comunicação "horizontal": deve existir diálogo e troca de experiências entre o produtor e o 

técnico; 
- Interação de conhecimentos: a lógica do funcionamento das explorações agrícolas detectadas 

pelo técnico deve ser explicada ao produtor, que somente assim terá possibilidade de escolher 
entre as alternativas tecnológicas disponíveis; 

- Participação do produtor em todos os níveis: da definição dos problemas até as discussões e 
as propostas de soluções, como também no acompanhamento e na avaliação, o produtor é a 

peça fundamental do processo; 
- Motivação: somente quando seus verdadeiros problemas e aspirações são discutidos junto 

com ele, é que se pode esperar uma motivação suficiente do produtor, garantindo sua partici-

pação ativa; 
- Aumento dos interesses comuns: a comunicação e a interação devem levar em conta os inte-

resses dos produtores. 
O emprego do enfoque Pesquisa/Desenvolvimento (P/D) em um município do programa "Con-

vivência com os Cerrados", estudando a exploração agrícola como um conjunto de componentes e 
suas relações com o meio ambiente (aspectos físicos, sociais, técnicos e econômicos) permitirá a uti-
lização mais racional dos recursos humanos na forma de equipe multidisciplinar e multi-institucional. 
Isso favorece as ações da pesquisa (EMBRAPNCPAC) e da extensão rural (EMBRATER/EMATER) na 
identificação de problemas e fixação de objetivos, abrangendo o processo agropecuário como um 
todo e não tomando cada um dos componentes isoladamente. 

2. "O PROJETO SILVÂNIA" 

2.10 problema 

Observa-se que, nas últimas décadas, os pesquisadores brasileiros têm desenvolvido novas téc-
nicas, variedades de alto rendimento, uso adequado de fertilizantes, controle de pragas e doenças, 
técnicas de preparo do solo, vacinas, manejo de criação animal, nutrição e outros. Apesar de todo 
esse esforço, não existe uma adoção extensiva por parte da maioria dos produtores rurais das tecno-
logias disponíveis, viáveis agronômica e economicamente, gerada pela pesquisa agropecuária e que o 
sistema de extensão tenta transferir para o processo produtivo no campo. 

2.2 Os objetivos 

O projeto propõe-se a identificar, medir, analisar e compreender os fatores que impedem a 
adoção pela maioria dos produtores rurais das tecnologias disponíveis, que aumentariam os rendi-
mentos por área e/ou pelo total de recursos alocados no processo produtivo agropecuário. Con-
seqüentemente, propõe-se a identificar as seqüências de dependência das diferentes variáveis envol-
vidas; e as formas concretas de agir sobre elas para conseguir minimizar os valores dos fatores que 

são impedimentos. 

2.3 As hipóteses 

Há fatores que impedem a adoção de tecnologias disponíveis, que oferecem maiores rendi-
mentos por área e/ou pelo total de recursos alocados, os quais podem ser internos e/ou exter-
nos à unidade produtiva agropecuária. O produtor pode ou não ter controle sobre eles e po-
dem corresponder a uma ou mais variáveis agronômicas, econômicas e/ou sociais; 
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- As relações de funcionalidade entre as mesmas variáveis agronômicas, econômicas e sociais, 
são diferentes em cada um dos possíveis estratos em que podem ser agrupados os produtores; 

- Os fatores internos e/ou externos, que impedem à adoção de tecnologias mais eficientes, po-
dem corresponder aos diferentes valores assumidos por algumas das seguintes variáveis 
econômicas e sociais: capital, mercado comprador de produtos, crédito rural, organização, vias 
de escoamento, mercado vendedor de insumos, mão-de-obra adequada, iniciativa ou espírito 
empreendedor, capacidade gerencial, educação agronômica e geral, armazenagem, políticas 
agrícolas, mitos e crenças tradicionais ou outros; 

- A participação ativa dos produtores rurais na identificação, discussão, e procura das soluções 
para seus problemas gera um comprometimento, um dinamismo, uma eficiência e uma res-
ponsabilidade maior na adoção das tecnologias e/ou na remoção dos obstáculos que impedem 
o desenvolvimento agropecuário. 

2.4 As etapas 

O projeto, com uma duração prevista de quatro anos, de 1987 a 1990, comportará duas etapas 
distintas: 

Etapa 1: Será feito um levantamento dos recursos naturais e agro-sócio-econômicos dos siste-
mas de produção em uso no município. 

Nesta etapa serão realizados os seguintes estudos: 
a) caracterização do quadro natural; 
b) caracterização e avaliação do quadro agro-sócio-econômico do município. Esta caracteri-

zação compreende duas fases: 

um levantamento inicial do município, para obter a tipologia das explorações, e as principais 
características dos sistemas de produção em uso; 
um diagnóstico detalhado dos sistemas de produção de propriedades, de acordo com a tipo-
logia das explorações. 

Etapa II: Será realizada intervenção nos sistemas de produção, levando em consideração a 
primeira etapa. A intervenção visa mobilizar os recursos não utilizados e introduzir novas tecnologias 
para melhorar os sistemas de produção; e as condições de vida dos produtores rurais. 

3. PROCEDIMENTOS INICIAIS 

3.1 Escolha do município 

A escolha do município foi feita analisando os dados do IBGE, e de acordo com alguns critérios: 
- pertencer ao grupo de municípios acompanhados pelo projeto "Convivência com os Cerra-

dos"; 
- representatividade em termos de Cerrados; 	 - 
- proximidade e fácil acesso; 
- ter uma atividade econômica diversificada; 
- propriedade da terra em diferentes níveis; 
- uso de diferentes forças de trabalho; 

- escritório local da EMATER com estrutura capaz de permitir a realização do projeto. 

3.2 Descrição do município 

Este município, localizado a 220 km de Brasília, faz parte da subunidade regional denominada 
de Sudeste Goiano. Sua área é de 3620 km 2  numa altitude variando de 600 a 900 m. A média anual 
de temperatura é de 21°C. De maio a outubro são registradas as mais baixas temperaturas, entre 18 
e 2 1°C, com uma média de 9 a 13°C. Os meses mais quentes, de setembro a novembro, registram 
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temperaturas máximas de 36 a 38°C. A precipitação anua! atinge 1400 mm, sendo que 77% está 
concentrada entre os meses de novembro a março. O relevo é de tipo ondulado e vários rios atraves-
sam o município (Figura 1). 

O censo do !BGE de 1980 registra uma população de 19.807 habitantes, ou seja, uma densida-
de de 5,5 hab/km 2. Os dados deste censo mostram que o município tem na pecuária sua principal 
atividade. As 1400 explorações possuem um rebanho de 108.000 cabeças. A produção de leite está 
se desenvolvendo, devido a implantação de uma cooperativa leiteira e de um centro de coleta e esto-
cagem de leite. 

- Reg& çiona 

FIG. 1. Mapa do município. 
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A cultura de arroz ocupou até 1980 o primeiro lugar, com 11.000 ha, seguido pela cultura do 
milho (10.000 ha) e do feijão (6.000 ha). No entanto, a cultura da soja está crescendo rapidamente, 

passando de 1.800 ha, em 1980, a mais de 11.000 ha, em 1987, segundo as estimativas do escritó-
rio local da EMATER, tornando-se então a primeira cultura do município (Tabela 1). 

TABELA 1. Evolução das áreas das culturas e do rebanho. 

1970 
	

% 1970-1980 

Área (ha) Produção (t) Área (ha) Produção (t) Área (ha) Produção (t) 

Café 126 55 683 519 
Arroz 3.357 2.937 10.760 7.082 
Cana de açúcar 54 622 61 1.058 
Feijão 3.831 1.708 5.805 1.941 
Mandioca 123 521 85 829 
Milho 4.294 4.525 10.048 12.924 
Soja - - 538 492 
Sojaano 1981 - - 1.820 1.092 

Bovinos total 	 60.240 	- 	108.108 	- 
Suínos total 	 15.799 	- 	19.003 	- 
Aves 	 58.900 	- 	92.837 	- 

Fonte: IBGE (1970; 1980). 

O número de propriedades no município passou de 1181, em 1970, para 1671 em 1980 e para 
2105, em 1985, o que traduz mais uma divisão das propriedades em função de herança, do que em 
função de uma chegada maciça de imigrantes. A posse da terra é concentrada nas mãos dos gran-
des produtores. Conforme a Tabela 2, 48,3% da área agrícola é composta de 139 explorações de 
mais de 500 hWunidade, e 638 produtores com menos de 50 ha têm 4,8% do total da área. 

3.3 Elaboração do questionário 

A tipologia ou tipificação das grandes categorias de produtores, de uma região ou de um mu-
nicípio, consiste em agrupar as explorações agrícolas em função de alguns critérios chaves. 

Os dados necessários são geralmente obtidos com a realização de um levantamento, usando-se 
um questionário (Anexo 1). 

A elaboração de um questionário para definir uma tipologia é uma tarefa complexa, mas indis-
pensável. E necessário que esteja claramente definido onde se quer chegar com a aplicação do ques-
tionário. 

A realização de um levantamento e/ou diagnóstico necessita, geralmente, de um número de in-
dicadores básicos, cerca de 20 a 50, que são suficientes para agrupar explorações diferentes. 

O fato da equipe não ter a experiência, neste tipo de pesquisa, fez com que o questionário fosse 
muito completo, com dados de interesse dos pesquisadores. Este questionário ficou complexo, per-
dendo a visão do objetivo final do estudo, e sem uma idéia clara de como os dados seriam analisados 
e utilizados. 
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TABELA 2. Distribuição percentual do número de estabelecimentos segundo a área e a 
posse da tena. 

Censo IBGE 1970 Censo IBGE 1980 

Estabelecimento Área Estabelecimento Área 
no ha no ha 

1.181 273.876 1.671 324.877 
Classe da área 

OalOha 48 378 137 1.100 
4.0 0.1 8.2 0.3 

lOaSOha 273 8.487 501 14.650 
23.7 3.1 30 4.5 

50a200ha 488 53.535 616 67.528 
% 41.4 19.5 36.9 20.8 

200a500ha 239 73.900 278 84.507 
20.3 27.0 16.6 26.0 

500a 1000ha 85 60.697 87 62.090 
7.2 22.2 5.2 19.1 

>1000ha 42 76.879 52 95.002 
3.4 28.1 3.1 29.2 

Posse da terra 

Proprietário 1.132 270.051 1.280 286.258 
95.9 98.6 76.6 88.1 

Arrendatário 33 2.303 91 5.679 
2.8 0.8 5.4 1.7 

Ocupante 16 1.521 130 17.220 
1.3 0.6 7.8 5.3 

Mista - - 170 15.720 
% - - 10.2 4.8 

Para detectar as anomalias ou as dificuldades que poderiam aparecer no momento das entrevis-

tas com os produtores, foi realizado um teste de validação em 12 propriedades pertencentes a várias 

dessas classes de área. Foram efetuadas as correções necessárias e a equipe recebeu treinamento 
antes da aplicação dos questionários. 
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3.4 Amostragem 

Tendo em vista que uma amostra deve representar o todo, ela foi definida usando os dados do 
[BGE, censo de 1985 (não publicado), dentro dos critérios de distribuição geográfica e tamanho das 
propriedades. 

O IBGE define para o município de Silvânia 26 zonas que geralmente representam unidades 

geográficas naturais, delimitadas por rios, estradas etc... (Figura 2). Na Figura 3 são apresentadas as 
comunidades assistidas pela EMATER-GO. 

As propriedades foram estratificadas em seis classes de área (Anexo 2), com a seguinte subdi- 
visão 

- Pequenas explorações 

- Explorações médias 

- Grandes explorações 

1) la 	lOha 
2) lOa SOha 

3) 50a 200ha 
4)200 a 500ha 

5)500 a 1000 ha 
6) + de 1000 ha 

Baseado nestes dois fatores, zona e tamanho da propriedade, determinou-se o número de pro-
priedades nas quais seria aplicado o questionário, 319, correspondendo a 15% do total das proprie-
dades. 

Cada propriedade foi codificada com quatro dígitos. Por exemplo, o número 1323 significa que 
a propriedade está dentro da zona 13, tem uma área de 10 a 50 ha (dígito 2); e é a terceira proprie-
dade deste grupo de área na zona (dígito 3). A Figura 4, mostra a distribuição das propriedades no 
município. 

3.5 Tratamento dos dados 

As informações dos questionários sofreram uma revisão para padronizar medidas usadas pelos 
produtores (Anexo 3) e corrigir erros de codificação e cálculos. 

A digitação dos dados foi feita em microcomputador, usando o pacote "Panacea" preparado 

pela equipe de estatística do CPAC. O programa de digitação foi dividido em cinco partes indepen-

dentes: dados gerais, agricultura, pecuária, mecanização e infraestrutura, permitindo que vários digi-
tadores trabalhassem ao mesmo tempo. 

1 Panacea: Pacote de manipulação de dados. 
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Foi possível agrupar todas as variáveis, segundo seis temas, conforme segue 

Temas N° de variáveis 
1. dados gerais 08 
2. mão-de-obra 03 
3. uso da terra 08 
4. agricultura 21 
5. pecuária 13 
6. equipamento-investimento 05 

Total 	 58 

Para cada um dos temas acima definidos, algumas variáveis foram guardadas, tais como coleta-
das (exemplo: área total). Outras foram utilizadas para criar indicadores, os quais são uma combi-
nação de modalidades tomadas por várias variáveis simultaneamente, por exemplo: o nível das práti-

cas agrícolas é o resultado da combinação de nove variáveis primárias. Finalmente, foram seleciona-
das para a análise 58 variáveis (Mexo 4). 

3.6 Análise estatística utilizada 

Vários métodos de análise estatísticas foram utilizados no tratamento dos dados para agrupar as 
propriedades, como a ACP (Análise em Componentes Principais) e a AFC (Análise Fatorial de Corres-
pondência), mas estas duas análises não permitiram obter grupos de propriedades homogêneas. Foi, 
assim, necessário realizar uma outra análise estatística de uso mais recente, a Classificação Ascen-
dente Hierárquica. 

Os principais procedimentos de classificação diferenciam-se pela progressão dos algoritmos 
(classificação ascendente ou descendente) pela construção de hierarquias ou diretamente de par-
tições, pelo número de classes determinado antes da análise ou não. Os diversos algoritmos reunidos 
sobre o nome de "Classificação Ascendente Hierárquica" oferecem uma boa confiabilidade e são ca-
da vez mais utilizados. 

Esta classificação conduz na edificação de um conjunto de classes hierarquizadas. A partir do 
conjunto das explorações serão constituídas, em primeiro lugar, pequenas classes com critérios mui-
to semelhantes, o que vai dar classes muito homogêneas, e depois definir classes maiores, mas ne-

cessariamente menos homogêneas (algoritmos), para este conjunto de classes está associado à es-
cala de nível, traduzindo o grau de hierarquia indicado. 

Quando a hierarquia está totalmente construída, significa que todas as explorações foram agru-

padas. Busca-se, nesta hierarquia, o nível que permita a repartição das explorações em número de 

classes limitado e o mais homogêneo possível. Este tipo de análise foi realizado ao nível das zonas do 
município, para determinar tendências do município, e a nível das propriedades sobre o conjunto das 
319 propriedades amostradas (Figura 4). 

N.B. A classificação ascendente hierárquica automática, para o conjunto das 319 explorações, foi realizada pelo Dr. P. Waniez 

(ORSTOM) em prestação de serviço ao cIRAD/D5A e para as zonas com o programa LISA" do CIRAD/DSA, instalado no cc 
pelo Dr. O. Francillon (cIRAD/DSA). 

19 



4. RESULTADOS 

4.1 Estrutura fundlárla 

Os rendimentos são baseados nos dados da amostragem, com exceção da análise da estrutura 
fundiária do município, realizada com os dados do Censo do IBGE de 1985 (não publicados). De 
acordo com este censo, das 2105 propriedades agrícolas, mais de 10% têm menos de 10 ha; 32% 

têm de lOa 50 ha; 38% têm de SOa 200 ha; 14% têm de 200 a 500 ha; 4% têm de 500-1000 ha e 
2% têm mais de 1000 ha. Os grupos de área mais representativos são os que têm de 10 a 200 ha 
(Figura 5). As 26 zonas definidas pelo IBGE foram analisadas em função dessas classes de áreas. 
Observou-se que: 

1.) As zonas: 8, 24, 25, 26, 27 e 29 possuem aproximadamente 50% das propriedades com área en-
tre 10 e 50 ha (Figura 6). Estão localizadas no nordeste do município com exceção da zona 29 
(Figura 7). 

2.) As zonas 7, 9, 12, 13, 15, 19, 20, 21, 22 e 30 possuem mais de 70% das propriedades com área 
de 10 a 200 ha. Os dois grupos de área (10 a 50 e 50 a 200 ha) são semelhantes em número de 
propriedades, com uma pequena vantagem para aquelas com área de lOa 50 ha (Figura 8). Com 
exceção das zonas 12 e 13, que formam um bloco homogêneo ao longo da estrada Silvânia - 

Anápolis, ou centro-norte do município (Figura 7). 
3.) As zonas 10, 11, 14, 31 e 33 apresentam 45% das propriedades, com área de 50 a 200 ha, en-

quanto que as propriedades de 10 a 50 ha e as de 200 a 500 ha aparecem com percentual seme-
lhante, ou seja, 20% (Figura 9), e encontram-se no centro-sul do município (Figura 7). 

4.) As zonas 16, 23 e 32 possuem mais de 65% das propriedades com área de 50 a 500 ha, com per-
centual semelhante para os dois grupos de área (Figura 10). Além disso, a percentagem de pro-
priedades com área superior a 500 ha é bem expressiva. 

5.) A zona 17 é representada de forma semelhante pelos grupos de área de 0-10, 10-50 e 50-200 lia, 
com percentual de 20-30% (Figura 11). 

6.) A zona 18 possui 47% das propriedades com menos de 10 lia (Figura 12). Esta zona é próxima a 
Anápolis (Figura 7). 

LEGENDA 
'  LEGENDA 

Classe de área: Classe de área: 
1- 0-10 ha . 1-0-10 ha 
2- 10-50ha 2- 10-50ha 

e, - 3-50-200ha 
C1 

o 3-50-200ha 
- 4-200-500ha 

o 

4-200-500ha 
5- 500-10ha O. - §-500-l000ha 

o - O. 6- mais de 1000 ha O.  6- mais de 1ha 

o 
o 

.8 'o 

.0 

. z 	•fl e 
II 

r fl .5  

1s lli dLHIHIfl, _ 

Classes de área Classes di área 

FIG. S. Distribuição percentual das 2105 propriedades FIG. 6. Distribuição percentual das propriedades das 
agrícolas do município de Silvãnia de acordo 	 zonas 8, 24. 25, 26, 27 e 29 de acordo com as 
com as classes de área, 	 classes de área. 
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Fia, a. Distribuição percentual das propriedades das FIO. 9. Distribuição percentual das propriedades das 
zonas 7, 9, 12, 13, 15, 19, 20, 21, 22 e 30 de 	 zonas 10, 11, 14,31 e 33 de acordo com as das' 
acordo com as dasses de área. 	 ses de área. 
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Classe de dreo: 
LEGENDA 

1-0-101w 	
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- 
o 2-10-501w  1-0-10 1w 

3- 50-2001w 2-10-501w 
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4- 200-500ha 
3- 50-200 ha 
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5-500-lOWba 4- 200-500ha 

5-500-10001w 
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FIO. 10. Distribuição percentual das propriedades das FIO. 11. Distribuição percentual das propriedades da 
zonas 16. 23 e 32 de acordo com as classes de 	 zona 17 de acordo com as classes de área. 
área. 
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190.12. Distribuição percentual das propriedades da zona 18 de acordo com as classes de área. 

4.2 Agricultura 

A agricultura não é a atividade dominante do município de Silvânia. Usando a variável área culti-
vada foi confeccionado um mapa (Figura 13), mostrando a ocupação agrícola das 26 diferentes zo-
nas. Cinco zonas têm menos de 12% da área cultivada, seis zonas de 12 até 15%, quatro zonas de 15 
até 21%, seis zonas de 21 até 25%. Estas últimas zonas têm a soja como cultura importante (zona 
14) ou pela proximidade de Anápolis, plantam culturas olerícolas, que abastecem esse centro. 
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As principais culturas em termos de área total, das 319 propriedades amostradas, são: 

- Arroz com 1985 ha, ou seja 28% da área cultivada 
- Milho com 1833 ha, ou seja 27% 
- Soja com 1780 ha, ou seja 26% 
- Feijão com 1084 ha, ou seja 16% 

- Mandioca com 132 ha, ou seja 2%. 

As três primeiras culturas ocupam áreas aproximadamente iguais. Observa-se que a soja já ul-
trapassou a área do feijão. Para esta cultura, os problemas de produção na época seca (feijão "da se-
ca", plantado a partir de fevereiro) parecem estar ligados à disseminação da "mosca branca", Semi-
cia tabaci Genn, que é responsável pelo mosaico dourado (BGMV), doença que parece ser um dos 
maiores problemas da cultura do feijão no município. 

A cultura da mandioca está geralmente localizada no 'quintal" e ocupa pouca área. 
As culturas do milho, arroz e feijão estão presentes em todas as 26 zonas. A cultura do arroz 

predomina em 11 zonas (9, 11, 12, 17, 20, 21, 23, 25, 26, 27, 33), que têm alta proporção de solos 
do tipo Cambissolo, com exceção da zona 12 (Figura 14). 

O milho também predomina em 11 zonas (7, 8, 10, 13, 15, 16, 18, 19, 22, 29, 30), geralmente 
com solos do tipo Latossolo Vermelho-Escuro ou Amarelo. Finalmente, a soja domina em 4 zonas 
planas do município, com solos do tipo Latossolo (Figura 14). 

4.2.1 Produtividade das culturas 

As produtividades das culturas do município são baixas: 

- Arroz: O melhor rendimento médio é encontrado na zona 15 com 1,94 tilia e somente duas 

zonas têm um rendimento superior a 1 tiha, sendo que os valores para o município variam de 
0,16a 1,2 t/ha (Anexo 5). 

- Milho: Somente a zona 24 têm um rendimento superior a 2 til-ia. Vinte e três zonas têm um 
rendimento entre 1 e 2 til -ia e duas zonas (11 e 16) têm um rendimento inferior a 1 til-ia. A va-
riação está entre 0,7 a 2,31 t/ha (Mexo 6). 

- Feijão: Esta cultura apresenta rendimentos muito baixos. O melhor rendimento médio é de 
360 kg/ha na zona 12. Doze zonas não atingem um rendimento de 100 kg/ha. Isso traduz mui-

to bem o grave problema encontrado neste momento no município com esta cultura, cuja im-

portância é muito grande para os pequenos e médios produtores. Outro fator que mostra o 
problema é a grande variação dos rendimentos que são de 10kg a 360 kg/ha (Anexo 7). 

- Soja: Na zona 14, têm-se o melhor rendimento médio, 2,2 tlha, e três zonas têm um rendi-

mento entre 1 e 2 t/ha. O rendimento observado nas zonas 26 e 27, inferior a 1 til-ia, pode es-
tar ligado à recente introdução desta cultura nestas zonas. A variação do rendimento encon-
trado nesta cultura foi de 0,17 a 2,2 tilia (Anexo 8). 

4.2.2 Nível das práticas agrícolas 

A análise do nível das práticas agrícolas está baseada sobre um conjunto de práticas agrícolas 
que o produtor faz ou não na sua fazenda. 

Quatro níveis foram determinados: 
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Índice O = nível baixo: 	 O produtor não usa adubação, nem aração. 

Índice 1 = nível básico: 	 O produtor usa adubação e/ou aração. 

Índice 2 = nível médio: 	 O produtor usa sementes fiscalizadas e/ou curvas de nível 
e/ou capinadeira de tração animal. 

Índice 3 = nível alto: 	 O produtor aplica calcário e/ou sementes fiscalizadas, todos 
os anos, para as culturas e/ou capinadeira motorizada e/ou 
herbicida. 
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A classificação automática hierárquica ascendente, aplicada para esta variável, deu uma partição em 
seis classes que foram sintetizadas num mapa (Figura 15). 
- Classe 1 = zonas 10, 14, 16 com nível alto de práticas agrícolas. 
- Classe 2 = zonas 8, 15, 26 com nível médio e baixo. 
- Classe 3 = zonas 7, 17, 18, 22, 23 com nível médio. 
- Classe 4 = zonas 9, 11, 21, 27, 31 com nível alto. 
- Classe 5 = zonas 13, 19, 25, 30 com nível médio. 
- Classe 6 = zonas 12, 20, 24, 29, 32, 33 com nível misto. 
As zonas com nível alto de práticas agrícolas, correspondem às zonas mais desenvolvidas do municí-
pio, com bom nível de força de trabalho motorizada. 

4.2.3 Comercialização 

No município de Silvânia, a maioria dos produtores (60%), não vendem grão, o qual é destinado 
geralmente ao consumo interno da propriedade. Para os 40% dos produtores que comercializam 
grãos, a agricultura têm um papel importante nos ingressos da propriedade, mesmo sem ser a ativi-
dade principal. Destes, 15,4% dos produtores que comercializam parte da produção vendem menos 
de 20%; 13,2% dos produtores vendem de 20 até 50%; e 11,6% vendem mais de 50% dos grãos (Ta-
bela 3). 

TABELA 3. Número de produtores e percentual da produção dos grãos de soja, milho e ar-
roz comercializados. 

Zona Número total 
de produtores 

<20% dos 
grãos 

Número de produtores vendendo 

20 a 50% 	>50% dos 
dos grãos 	grãos Total 

%de produtores 
vendendo 

grãos 

7 8 3 3 37,5 
8 17 1 1 	 1 3 17,6 

9 11 1 	 2 3 27,3 

10 16 1 5 6 37,5 

11 10 3 	 1 4 40,0 

12 14 2 	 3 5 35.7 

13 20 1 5 	 2 8 40,0 

14 9 1 2 	 1 4 44,4 

15 10 4 2 	 1 7 70,0 

16 6 2 2 33.3 
17 8 2 2 4 50,0 

18 11 3 3 	 1 7 63,6 

19 14 4 2 	 2 8 57,1 
20 12 2 2 17,7 

21 12 2 2 	 1 5 41.7 

22 10 3 3 6 60.0 
23 12 2 3 	 2 7 58,3 

24 7 1 1 14,3 

25 20 8 4 	 1 13 65,0 
26 15 2 1 	 2 5 33,3 
27 22 6 2 	 2 10 45,5 
29 13 2 1 3 23,1 
30 11 1 1 9,1 

31 10 2 1 	 3 6 60,0 

32 9 3 3 33,3 
33 12 2 2 16,7 

Total 319 49 42 	 37 128 40,1 

%- 	 15,4 	 13,2 	 11,6 
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Em relação às zonas, pode ser observado (Figura 16) que a percentagem de produtores que 
vendem grãos é maior na parte norte do município (zonas 15, 17, 18, 19, 22, 23 e 25). Na extremi-
dade sul está o menor número de produtores que comercializam grãos (zonas 29, 30 e 33). 

.wnsrE======___ 
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- C 30% 

-> 

FIG. 16. LooIizaço das zonas do município, segundo o percentual de venda de grãos produzidos. 
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4.2.4 Mecanização 

A mecanização e a motomecanização representam ótimos indicadores do nível de investimento 
e do nível de tecnologia usado pelo produtor. Mesmo observando um baixo percentual de produtores 
que possuem trator próprio (10%), não se deve subestimar o impacto do aluguel da força de tração 
motorizada, prática que está sendo utilizada por mais de 60% dos produtores (Anexo 9). 

Para caracterizar o grau de mecanização, dois critérios foram utilizados na primeira análise: 
- O número de tratores próprios. 

- A presença da tração animal, a partir de um animal de tração e de um equipamento, no míni-
mo (Anexo 10). 

Uma segunda análise foi realizada sobre a procedência da força de trabalho mecanizada, que 
permitiu classificar as zonas do município em seis classes cuja representação cartográfica está na 19-
gura 17. 

- Classe 1: com 6 zonas (30, 33, 11, 21, 22, 18), onde a característica está no aluguel da força 
de tração por 90% dos produtores; 

- Classe 2: com 2 zonas (29, 16), onde 44% dos produtores têm uma força de tração mecaniza-
da própria, 40% aluga, e somente 16% não têm ou não usam; 

- Classe 3: com 7 zonas (12, 13, 14, 19, 23, 24, 31), onde 64% alugam força de trabalho meca-
nizada, 13% possuem esta e 14% não têm ou não usam; 

- Classe 4: com 5 zonas (9, 10, 17, 27, 32), onde o uso da mecanização também é importanté, 
pois 50% dos produtores alugam e 25% possuem um tipo de força de tração mecanizada, mas 
alugam um outro tipo desta; e 10% que possuem sua própria mecanização; 

- Classe 5: com 5 zonas (7, 8, 20, 25, 26), nas quais somente se encontra o aluguel da força de 
tração mecanizada (50%) e um percentual alto de produtores (35%) que não usam esta; 

- Classe 6: com 1 zona (15) onde 70% dos produtores não usam a mecanização. 

De maneira geral, a motomecanização parece bem desenvolvida nas zonas planas do município, 
onde se observa um número importante de tratores por propriedade, como no caso das zonas, 9, 10, 

16, 17, 27 e 32. Paradoxa[mente, para estas mesmas regiões, com exceção da zona 27, observa-se 

uma alta taxa de equipamentos da tração animal. Estas regiões possuem a tradição de um trabalho 
do solo mais desenvolvido e confirma uma melhor tecnicidade dos produtores. 

Observa-se também uma presença importante da tração animal nas regiões acidentadas (parte 
sul, zonas 11, 12 do município). 

O fato de que nas classes 1, 3, 4, 5, mais de 50% dos produtores alugam a força de tração me-
canizada mostra a deficiência do município em termos de mecanização. 

4.3 Pecuária 

Das 319 propriedades amostradas, 268 possuem algum tipo de atividade pecuária, perfazendo 

85% da amostra (Anexo 11). Estes estabelecimentos detêm um rebanho de 18.640 cabeças, com 
uma área de 42.800 ha sendo 13.000 ha de pastagem cultivada (Anexo 12). 

4.3.1 Principal atividade 

A principal atividade pecuária é a leiteira. Dos estabelecimentos pecuários, 238 produzem leite 

com uma produção de 3.740 litros por fazenda por ano. Desses produtores, 164 comercializam 
3.210 litros da sua produção por ano. 

A produção de leite está em torno de 390 litros/vacWano e de 90 litros/ha/ano, considerando 
apenas as áreas utilizadas com pecuária. 
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Do total da amostra, 51% dos produtores têm a atividade leiteira como fonte de renda para a 
propriedade, 23% produzem leite apenas para consumo, 9% têm outro tipo de atividade pecuária, e 
16% dedicam-se exclusivamente a agricultura. 

O número total de matrizes é de cerca de 9.600 cabeças, perfazendo 51% da composição reba-
nho (Tabela 4). Isto mostra que, além da produção de leite, a pecuária do município se caracteriza 
pela produção de animais jovens para recria. A comercialização destes animais totaliza 2.050 cabe-
ças. Como já era de se esperar é o segundo produto em termos de comercialização nestas proprie-
dades. 

TABELA 4. Composição do rebanho das propriedades amostradas no município de Silvã-
fia. 

Categorias de animais 

Vacas 	 Bovinos 	 Machos 	 Total 
jovens 

No de animais 	9.530 	 8.146 	 964 	 18.640 
51,13 	 43,70 	 5,17 	 100 

Outra característica importante é que 30% da área utilizada para pecuária é de pastagens culti-
vadas, com variedades forrageiras exóticas como as braquiárias e o andropogon. 

A utilização de cana-de-açúcar e capim elefante para a alimentação animal é freqüente, com 
190 ha de capineiras. Já a silagem de milho não teve muita expressão, pois apenas 8 produtores con-
feccionam silagem. 

4.3.2 Regionalização da produção 

Com relação a regionalização da pecuária, o município de Silvânia foi analisado considerando os 
seguintes parâmetros, dentro das zonas definidas pelo IBGE: 

1.) Produção de leite por ano (Figura 18) 
Alta: mais de 150.000 litros 
Média: de 80.000 a 150.000 litros 
Baixa: menos de 80.000 litros 

2.) Produção de leite por vaca por ano (Figura 19) 
Alta: mais de 450 litros 
Média: de 300 a 450 litros 
Baixa: menos de 300 litros 

3.) Produção de leite por ha por ano (Figura 20) 
Alta: mais de 150 litros 
Média: de 80 a 150 litros 
Baixa: menos de 80 litros 

4.) Manejo sanitário definido pelo percentual de produtores que fazem algum tipo de vacinação 
(Figura 21). 
Alto: mais de 70%; 
Médio: de 45 a 70%; 
Baixo: menos de 45%. 
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FIG. 18. Definição das zonas do município de Silvânia de acordo com o total de leite produzido por ano. 
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Para fazer uma síntese, usou-se um método no qual foram dadas notas de acordo com o com-
portamento de cada variável (Figura 22). Para o nível alto = 3, para o médio = 2 e para o baixo = 1. 

-Alta intensidade pecuária. 

-MMia intensidade pecudria. 

- Baixa intwsidade pecuária. 

FIO. 22. Classificação das zonas do município de Silvânia de acordo com o nível de exploração pecuírla. 
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O agrupamento das zonas é feito através do resultado da soma das notas, chegando-se à se-
guinte classificação: 

- Zonas de alta intensidade pecuária cuja soma foi 11 ou 12. Nesta classe estão todas as zonas 
que têm todas as variáveis classificadas como alta ou apenas uma como média. é composta 
pelas zonas?, 10, 31 e 32. 

- Zonas de média intensidade pecuária, cuja soma foi 8, 9 e 10. São as zonas 8, 9, 11, 13, 14, 
16, 21, 23, 25 e 30. As variáveis nesta classe estão classificadas em médias e altas, com algu-
mas exceções. Na zona 8, o manejo sanitário está baixo (Figura 21), e todas as outras variáveis 
estão em níveis alto (Figuras 18, 19 e 20). As zonas 9 e 14 também apresentam comporta-
mento diferenciado, pois nelas a produção de leite por ano está baixa (Figura 18) e as outras 
variáveis estão em nível médio a alto (Figuras 19, 20 e 21). E finalmente a zona 23, neste caso 
a produção de leite por vaca é baixa (Figura 19). 

- Zonas de baixa intensidade pecuária cuja soma foi 4, 5, 6 e 7. Esta classe está composta pelas 

zonas com as variáveis em níveis de médio a baixo. Como exceções está a zona 27, em que a 
produção de leite total é alta (Figura 18) e a zona 20 em que a produção de leite por hectare é 
alta (Figura 20). 

A atividade pecuária principal do município é a leiteira, com baixos níveis de produtividade. Na 
região dos Cerrados, a produção de leite não é a atividade principal. Mas, não se pode negar a im-
portância do ingresso mensal que esta atividade proporciona, tornando-se uma peça fundamental 
dos sistemas de produção. 

4.3.3 Sanidade animal 

Para avaliar os aspectos sanitários do rebanho do município, as propriedades foram divididas em 
5 categorias: 

1) Propriedades que não fazem nenhum tipo de tratamento sanitário. 
2) Propriedades nas quais são feitas pelo menos uma e no máximo três dos seguintes tratamen-

tos: vermifugação em adultos, vermifugação em jovens, controle de bernes e controle de car-

rapatos. 
3) Propriedades nas quais são feitos todos os tratamentos sanitários citados no item 2. 
4) Propriedades que atendem o item 2 e vacinam contra aftosa, e/ou botulismo, e/ou carbúncu-

lo sintomático. 
5) Propriedades que atendem o item 4 e ainda fazem as vacinas de brucelose, pneumoenterite 

ou ambas. 

Do total de produtores 51% atendem a categoria 4 e 5; 4% estão nas categorias 2 e 3; e 3,6% 
não fazem nenhum tipo de controle (Tabela 5). 

TABELA S. Número de produtores por categoria de manejo sanitário. 

Categorias 

Total 

3 

N° Produtores 	 9 	118 	4 	98 	39 	268 

% do município 	 3,6 	44,0 	1,4 	36,5 	14,5 	100 



4.4 Tendéndas gerais 

As classificações ascendentes hierárquicas, ao nível das propriedades, possibilitaram selecionar 
12 critérios para a estratificação das propriedades rurais. 

- Em função da produção agropecuária, selecionaram-se seis critérios: 
1. área total 
2. cultura de soja 
3. % da área cultivada 

4. produção de leite 
5. cultura de tomate 
6. % da área com pastagem 

- Em função do nível técnico, selecionaram-se quatro critérios: 
7. procedência da força de trabalho mecanizada 
8. nível das práticas agrícolas 
9. nível de equipamento próprio 

10. infraestrutura para pecuária 

- Em função dos dados econômicos e sociais, selecionaram-se dois critérios: 
11. posse da terra 
12. tipo de mão-de-obra 

Após a análise geral, utilizaram-se estas 12 variáveis mais importantes, e fez-se nova análise de 
classificação ascendente hierárquica ao nível das zonas. 

Na árvore da hierarquia, foi escolhido a partição número seis, que agrupa as zonas em sete clas-

ses, cujas características ficam resumidas na Tabela 6, e apresentadas no mapa da Figura 23, e que 
podem ser definidas assim: 

- Classe 1: zonas com predominância da olericultura (zonas 17, 18, 22) situadas no noroeste do 
município, perto da cidade de Mápolis. 

- Classe 2: uma região leiteira, com alta produção nas zonas 10, 16 e 32. 

- Classe 3: onde predomina a cultura da soja (zona 14). 
- Classe 4: na parte norte do município, as zonas onde predominam as pequenas propriedades, 

com nível técnico e de equipamento baixos (zonas 8, 13, 15, 25 e 26). 
- Classe 5: esta classe apresenta as zonas de tendência mista, agricultura e pecuária, mas com 

baixa produção de leite, geralmente na parte norte do município (zonas 12, 19, 20, 24, 27 e 
29). 

- Classe 6: esta classe têm uma tendência forte para pecuária, mas com produção de leite mé- 

dia. São grandes produtores que fazem uma pecuária extensiva (zonas 7, 9, 11, 23, 30 e 33). 

- Classe 7: nesta classe o número de gerentes é igual ao dos produtores, com uma área total 

média. A produção de leite também é média e os proprietários não fazem muitos investimen-
tos (zonas 21 e 31). 

Esta classificação mostra que, apesar de ser um município com tendência para pecuária de lei-
te, existe uma grande heterogeneidade entre as zonas. 

4.5 Classificação das explorações de Silvânia 

Os 58 indicadores, anteriormente definidos, foram distribuídos em três grandes grupos (em 

função da produção, do nível técnico e dos dados econômicos e sociais), e para cada um foi realiza-
da uma classificação ascendente hierárquica. Os resultados desta análise são apresentados na segui-
te sequência: 
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TABELA 6. Classes das zonas em função dos doze critérios principais. 

Práticas Produção Posse atual bica % bica Mão de Força de trabalho Infracatrutura 

Classe Zonas Soja 	Tomate agrlcoias leite da testa total cultivada obra mecanizada Equipamento animal 

pequeno alto familiar t 
01 11-18-22 - 	alto médio baias proprietário alugada médio babo 

41-192 >32% permanente 

alta médio familiar + alugada + pró- 
02 10-16-32 babo 	- alto pmp >er 230-280 alto alto 

30_ 	1 1  8-20% permanente prio + misto 

alto familiar + alugada + 
03 14 alto 	- alto ba'n propneláTio 245 

>32% temporádo próprio 
alto alto 

08-13-15 médIo médio familiar + alugada médio 
04 

25-26 - babo 
baias prop >outros 47-206 

18-20% temporário ou nada babo 
bat»o 

12-19-20 médio médio familiar + médio 
baias proprietário 87-276 todos babo 

2427-29 - alto 18-20% temporátio babo 

média bat familiar + 

(36 01-09-1 1 - 	- médio 11.0061 pm+gerente 92424 <16% temporário + alugada médIo alto 

23-30-33 pennarienia 

médio média babo médio 
07 21-31 babo 	- 

alto 13. 	1 
pro=gerenle 115-229 

<16% 
permanente alugada 

ba 
babo 

a) a escolha do número de classes para cada tema; 
b) a descrição da constituição da hierarquia, em particular o papei de alguns indicadores chaves a um 

nível determinado; 
c) uma tabela de síntese qualificando cada classe; 

d) um mapa de localização das explorações segundo sua classe de dependência. 

4.5.1 Análise das produções 

O estudo do histograma dos índices ao nível da hierarquia conduziu a sete classes, diferencian-

do mais as pequenas propriedades, com uma taxa de inércia de 18,4%. 
A Figura 24 ilustra a seqüência da estratificação das explorações em classes. O primeiro critério 

de diferenciação é a área total. Do conjunto das 54 explorações de mais de 200 ha (classe 1 e 2), se-

param-se os 7 produtores de soja (classe 2), que se diferenciam dentro deste grupo (Tabela 7). 
A partir da terceira partição as médias e pequenas propriedades são caracterizadas. Pode ser ob-

sentada a importância das culturas na porcentagem da área total (32 pequenas propriedades, de me-

nos de 25 ha classe 3). Dos 90 produtores de leite (classe 4 e 5) 4 fazem olericultura. Existem 56 ex-

plorações de pecuária extensiva. O último grupo de 87 propriedades, com menos de 70 ha, não tem 
especificidades. 

Na Tabela 7 encontra-se a síntese das observações. Nas linhas temos os números das classes 
da hierarquia e nas colunas os principais indicadores discriminantes. A última coluna qualifica as sete 
classes, de acordo com a atividade pecuária. A Figura 25 apresenta a localização das explorações no 
município segundo suas classes. 

4.5.2 Análise do nível técnico 

O exame do histograma dos índices do nível técnico da hierarquia conduziu a separar oito clas-

ses (taxa de inércia de 60,6%). Dessa forma podem ser explicados os diferentes níveis técnicos en-
contrados nas explorações de Silvânia. 



- Predominância oiericultura 

Pre&mrnância da soja 

Misto 

- Ge,eiite _____ - Regibo leiteira 

______ - Pequenas estruturas 

___- Médio 

FIG. 23. Síntese das zonas obtida pela classificação ascendente hierárquica. 
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FIO. 24. Seqüência de estratificação das propfledades em classes agrupadas em (unção da produção. 

TABELA 7. Classes das propriedades agrupadas em função da produção. 

N°  da Número de pro- Área total das % das culturas Produção de leite % de pastagem 
classe priedades propriedades (ha) 	Soja na área total por ano (litros) 	Tomate na área total Tipo de produção 

47 + 200 12 + 18.000 + 80 
Grandes proprieda- 
desde pecuária 

Grandes proprieda-. 
2 7 + 200 	sim + 25 - 65 desavocação 

comercial 

3 32 - 	25 +25 - 65 
P equenos agricul- 
tores 

4 4 8.200-18.000 	sim 
Produtores de leite 
e de hortaliças 

5 86 25-200 8.200-18.000 Produtores de leite 

6 	 56 	 25-200 	 - 5 	- 8.200 + 92 	
Propriedades médias 
de pecuária extensiva 

7 	 87 	 - 70 	 - 3.200 	 Outros 
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FIO. 25. Localização das propriedades no município de Silvánia, segundo a produção agropecuária. 
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A Figura 26 mostra a seqüência da estratificação das oito classes. O primeiro critério de diferen-
ciação é o tipo de posse de máquinas e implementos agrícolas. Tem 39 propriedades (Tabela 8) ca-
racterizadas por nível técnico muito baixo: não usam atação e nem corretivos (classe 1). Existe um 
grupo de 62 produtores (classe 2 e 3) proprietários de suas máquinas e implementos agrícolas em to-
talidade ou em parte. Das 62 explorações, em 34 delas, o produtor é proprietário da totalidade das 

máquinas e equipamentos e 28 produtores alugam em parte. 

Prodéricia da força de trabalho inecaninio prdçwio 
ou alua em parte 

Nível baixo dos práticos ogricolos 

Nível básico das r*tticos ogricolas 

zdé,xia da 
de trabalc 

nimdo alugado 
alto das práticas 
	 parte 

Nvel baixo de ecluipa  
to 

lnfraesfrutura 
'baic Qi pectsircj 

FIU. 26. Seqüência de tstntlflcação das propriedades agrupadas em função dos níveis técnicos. 

TABELA 8. Classes das propriedades agrupadas em função dos níveis técnicos. 

N° da 
classe Efetivo 

Procedência 
da força de 

trabalho 
mecanizado 

Nível das 
práticas 
agrícolas 

Nível de 
equipanlen- 
tos próprios 

lnfraestru- 
tura da 

pecuária Nível técnico 

1 39 Não usa Baixo Baixo Baixa Baixo 

2 34 Própria Alto Alto Alta Superior com alto investimento 

3 28 Mista Alto Alto Alta Superior com investimento 

4 43 Alugada Básico Baixo Baixa Básico sem investimento 

5 32 Alugada Alto Médio - Alto com investimento 

6 28 Alugada Médio Baixo Baixa Médio sem investimento 

7 66 Alugada Médio Médio Baixa Médio com investimento 

8 49 Alugada Médio Médio Alta Outros 
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Em nível mais detalhado, 43 explorações formam o grupo dos produtores caracterizados por um 
nível técnico básico, isso significa que eles utilizam somente as técnicas de aração e adubação (das-
se 4). 

A quinta partição distingue 32 explorações de alto nível tecnológico (classe 5), realizando aração 
em curvas de nível, calagem, e usam adubações, semente fiscalizada e herbicidas todos os anos. O 
equipamento mecanizado é alugado. 

Ao nível imediatamente inferior, 28 propriedades (classe 6) se individualizam pelo fato de ter 
como único material de trabalho a plantadeira manual (matraca). Não se pode subestimar o nível de 
suas práticas agrícolas: eles usam algumas vezes sementes fiscalizadas, alugam trator e arado ou 

grade de lisco para o preparo do solo. Estão sempre no nível médio da escala. 
Na sétima classe estão 66 propriedades, cuja infraestrutura para pecuária é péssima, sem chi-

queiro e nem curral. A oitava classe agrupa explorações sem características particulares ao nível da 
hierarquia escolhida. 

A última coluna, da Tabela 8, mostra que somente duas grandes classes são úteis para classifi-
car o nível técnico de uma exploração: o nível das práticas agrícolas e o investimento em máquinas. 

A Figura 27 apresenta uma outra maneira de interpretar os resultados desta classificação. Po-
de-se observar em primeiro lugar que um nível de práticas agrícolas médio pode ser atingido com um 
baixo investimento em máquinas (classes 6 e 7), as quais são geralmente alugadas. Mas o nível supe-
rior só pode ser atingido com um investimento alto. 

Nível de investimento 

FIG. 27. DIstribuição das classes de propriedades em função do nível de práticas agrícolas e dos investimentos. 
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A localização das propriedades no município, segundo o nível técnico encontra-se na Figura 28. 
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Legenda: 

3-  Outros 
- Infraestrufura animal: Nível médio 

®- Equipamento próprio: Nível baixo 
- Práticos agrícolas: Nível oito 

*- Práticas agrícolas:Níveltxísrno 
O-  Práticas agrícolas:Nível baixo 
0- Força mecanizada: Mista 
(— Força mecanizada: Próprio 

FIO. 28. Loalizaçáo das propriedades do município de Silvúnia segundo o nível técnico. 



4.5.3 Análise dos dados econômicos e sociais 

O histograma dos índices de nível econômico e sociais da hierarquia permitiu definir sete das-
ses, com uma taxa de inércia satisfatória de 32,2%. Essa estratificação levou em consideração dois 
critérios: a posse da terra e o tipo de mão-de-obra utilizada na sua exploração (Tabela 9). 

TABELA 9. Classes das propriedades agrupadas em função dos dados econômicos e so-
dais. 

N° da classe Efetivo 	Tipo de posse da terra 	 Tipo de mão-de-obra 

1 	 34 	 Gerente 	 Permanente 

2 	26 	 Outros tipos de posse 	 Familiar mais temporária 

3 	60 	 Proprietário 	 Familiar 

4 	11 	 Proprietário 	 Familiar com permanente 

5 	 74 	 Proprietário 	 Permanente mais temporário 

6 	 85 	 Proprietário 	 Familiar + temporário 

7 	29 	 Proprietário 

A Figura 29 mostra que o primeiro critério de diferenciação está na ausência de mão-de-obra 
temporária (classes 3 e 4 - Tabela 9). O segundo critério separa essas propriedades em dois grupos: 
o grupo de propriedade estritamente familiar em número de 60, e o grupo que tem mão-de-obra 

permanente além da mão-de-obra familiar, em número de 11. O critério do tipo de mão-de-obra apa-
rece de novo nas classes 5 e 6: a associação de mão-de-obra permanente e temporária na classe 5 
(74 propriedades) e familiar, mas temporária na classe 6. Os gerentes, com número de 34 se sepa-
ram muito bem e formam a classe 1, e os outros tipos de posse são agrupados na classe 2 com 26 
propriedades. Finalmente, a classe 7 agrupa as propriedades com características particulares e que 
não se enquadram nas classes anteriores. 

A localização das propriedades em função dessa análise aparece na Figura 30. 

4.5.4 Classificação final 

Foi realizada uma nova classificação de síntese, usando as três estratificações (do nível das pro-

duções, do nível técnico e dos dados econômicos e sociais), que permitiu agrupar as propriedades 
com os perfis mais próximos. As classes de explorações foram observadas através da classificação 
ascendente hierárquica (taxa de inércia de 56,9%). 

A análise dos resultados mostra que o primeiro critério de diferenciação foi o tamanho (área) da 
propriedade agrícola, dividindo-as em quatro estratos (Tabela 10): 

a) Caso particular e olericultura: 

- Classe 1: com 11 propriedades (Anexo 13) que possuem área variável, sem especificidade de 
atividade. Elas são propriedades onde existe mão-de-obra permanente. Geralmente são pecuaristas, 
mas apesar de ter um nível de práticas agrícolas elevado, a agricultura tem papel secundário na ex-
ploração. 
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- Classe 2: com 4 propriedades (Mexo 14) que produzem leite, têm a característica original de 
produzir também tomate, o que indica a presença da olericultura. O nível de suas práticas agrícolas é 
de médio a elevado. Elas são localizadas na parte norte do município, próximo da cidade de Anápolis, 

que representa um centro de consumo importante. 
b) Propriedades pequenas: menos de 25 ha 

Ausência da m6o de obra temporária 

Gerente 

Outrps tipos deposseda 

Mão de obra per 
manente eternço 
rd ria. 

Mdodeobra 
permanente e 

\temporária. 

7) 	(6) 	(5) 	(2) 	(1) 	(3) 	(4 

FIO. 29. Seqüência de estratificação das propriedades agrupadas em função dos dados econàmlcos e sociais. 
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TABELA 10. cImcação final das propriedades do município de Silvânia. 

Número de pro- Número de proprieda- 

Tamanho das priedade na des a serem acompa- 

propriedades Classes Tipo de propriedade classe nhadas 

Diversos 1 Caso particular 11 2 

2 Olericuttura 04 - 

Pequeno 3 Proprietários 23 3 

4 Outros tipos 25 3 

5 Práticas agrícolas de nível básico 45 4 

Médio 6 Práticas agríce as de nível médio 53 5 
7 Práticas agrícolas de nível alto 36 4 

8 Pecuária extensiva 27 3 

9 Investimento médio 27 

10 Investimento alto 40 

Grande 	 11 Investimento alto + cultura 

de soja 7 

12 Investimento baixo ou 
inexistente 21 

Total 	 319 	 35 

Estas propriedades têm em comum mão-de-obra essencialmente familiar, pequena produção 

de leite e infraestrutura básica para pecuária. Elas diferenciam-se principalmente pela posse da terra. 
- Classe 3: com 23 propriedades (Anexo 15). São geralmente proprietários. Elas têm um nível 

médio de práticas agrícolas, usando muitas vezes material mecanizado alugado. 
- Classe 4: com 25 propriedades (Anexo 16). Compõem-se de produtores que não são gerentes, 

nem proprietários, e que utilizam pouco a tração mecanizada, com um nível baixo e muito variável de 

práticas agrícolas. 

c) Propriedades de tamanho médio: de 25 a 200 ha 
Estas propriedades são caracterizadas por produtores, principalmente proprietários que utilizam 

a mão-de-obra familiar, que geralmente alugam a força de trabalho mecanizada, e dispõem de uma 
infraestrutura limitada para pecuária. Elas diferenciam-se pelo nível de práticas agrícolas. 

- Classe 5: com 45 propriedades, com um nível básico de práticas agrícolas e uma área total re-

duzida (Anexo 17). 
- Classe 6: com 53 propriedades, têm nível médio de práticas agrícolas e nível de equipamento 

exclusivamente próprio (Anexo 18). 
- Classe 7: com 36 propriedades, têm bom nível de práticas agrícolas. Elas tem, em geral, área 

total maior, produção de leite mais elevada e melhor infraestrutura para pecuária (Anexo 19). 
- Classe 8: com 27 propriedades, têm produtores que realizam pecuária extensiva de baixo nível 

técnico e com baixa produção de leite (Mexo 20). 

d) Propriedades grandes: mais de 200 ha 
Fora os produtores de soja, todas estas explorações são caracterizadas pela maior importância 
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da pecuária. Grande parte da área é destinada às pastagens e à infraestrutura de pecuária é grande. 
Entretanto, quatro grupos bem distintos aparecem, devido o tipo de posse das máquinas mecaniza-
das e o nível de equipamento próprio. 

- Classe 9: com 27 propriedades. Agrupa produtores que alugam parte das máquinas mecaniza-
das. A pecuária de leite, com produtividade elevada, é a principal atividade (Anexo 21). 

- Classe 10: com 40 propriedades é a mais capitalizada, com 62% das explorações com material 
mecanizado próprio. Além disso, elas produzem mais leite e tem um nível elevado de equipamento 
próprio (Mexo 22). 

- Classe 11: com 7 propriedades concentra os produtores de soja. Eles dispõem de grandes 
áreas; são proprietários e utilizam as máquinas motorizadas. O nível das práticas agrícolas emprega-
das é alto (Mexo 23). 

- Classe 12: com 21 propriedades agrupa os proprietários que delegam as responsabilidades 
administrativas da propriedade para um gerente, sem fazer o investimento necessário em máquinas. 
A produção de leite situa-se em um nível baixo (Mexo 24). 

Na Figura 31, as 319 explorações amostradas do município de Silvânia são localizadas em 
função de suas classes. 

4.5.5 Seleção das propriedades representativas pan acompanhamento 

Feita a classificação das 319 propriedades, em 12 classes, foi realizada a escolha de uma amos-
tra representativa de cada classe, utilizando os seguintes critérios: 

- Determinação das propriedades mais representativas de suas classes. 
- Escolha de amostra significativa, igual a 10% do total das propriedades de cada classe. Esta 

escolha foi realizada juntamente com os técnicos da EMATER-Silvânia, principalmente para as pro-
priedades pertencentes às comunidades rurais cujos produtores eram assistidos pelos técnicos da ex-
tensão. 

Assim, foram escolhidas 35 propriedades para acompanhamento. Elas são acompanhadas, por 
um técnico da Pesquisa e um técnico da Extensão Rural, através de visitas mensais. Observações 
mais detalhadas ao nível de algumas culturas como o milho, o arroz e o feijão estão sendo feitas. Por 
outro lado, para algumas propriedades mais diretamente voltadas à produção de leite, foi estabeleci-
do o controle leiteiro mensal, visando estimar a produção média de leite por vaca, intervalo entre par-
tos e duração da lactação. 

Os dados são coletados através de formulários e armazenados em microcomputador. 
O acompanhamento dos sistemas de cultivos e de pecuária das propriedades visam compreen-

der os mecanismos de funcionamento, avaliar os resultados e os fatores sobre os quais a intervenção 
será possível, a fim de melhorar a eficiência dos sistemas de exploração. 

O diagnóstico detalhado de cada propriedade, incluindo margem bruta, após analisado detalha-
damente, permitirá a elaboração de um programa de intervenção técnica ou testes de introdução de 
tecnologias, cuja realização está prevista para o ano agrícola 1988-1989. Assim, será iniciada a Etapa 
II do projeto chamado de 'Intervenção' cuja importância é fundamental para prosseguimento do pro-
jeto. 

S. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É um projeto que trata de promover o desenvolvimento de um município tipicamente agrope-
cuário dos Cerrados, tendo como fator propulsor deste, a tecnologia agropecuária. Para tal será ne-
cessária uma perfeita articulação entre o Pesquisador, o Extensionista e o Produtor. Supõem-se que 
os efeitos deste trabalho se refletirão nos outros segmentos da sociedade, tais como saúde, edu-
cação, transporte, saneamento, estradas, etc. Além de um projeto de transferência e adoção de tec-
nologia, é também um projeto de pesquisa que visa identificar, medir, analisar e compreender os fa-
tores que impedem a adoção pela maioria dos produtores rurais das tecnologias disponíveis, tentan- 
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FUI. 31. Mapa de síntese localizando as explorações do município de Silvânia em função de suas classes. 
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do definir as seqüências de dependência das diferentes variáveis envolvidas e as formas concretas de 
agir sobre elas para minimizar os fatores que são impedimentos. Portanto, servirá de base para uma 
análise do modo de atuação da Pesquisa e Extensão, visando estabelecer métodos mais eficientes 
para maior integração entre as instituições envolvidas para o atingimento de seus objetivos propos-
tos. Acredita-se que este projeto fornecerá retroalimentação para os programas futuros das insti-

tuições de Pesquisa e Extensão. 
Os resultados a serem obtidos serão maiores na razão direta da participação dos produtores 

(sindicatos, comunidades rurais e cooperativas), da prefeitura e outras forças locais, dos órgãos de 

extensão (local, estadual e nacional), da secretaria da agricultura e outros órgãos federais. 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

IBGE. Censo agropecuário. Rio de Janeiro, 1970. 
IBGE. Censo agropecuário. Rio de Janeiro, 1980. 
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ANEXO 1. QUESTIONÁRIO UTILIZADO PARA COLETA DE DADOS 

EMBRAPNCPAC - EMBRATER - EMATER-GO 

SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO EM UM MUNICÍPIO 

DO AGRO AMBIENTE DOS CERRADOS 

MUNICÍPIO: SILVÂNIA 

Nome do entrevistador: 1 
	

dia/mês/ano 

2 

- IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE: 

Nome da propriedade: 	 _/ —/ —/ —/ VO. 1 
Localidade: 

Tlpo de solo: 	Latossolo Vermetho-Escuro/Amarelo 	 / VI. 1 
Latossolo Petroplíntico 	 / V1.2 
Cambissolo 	 / V1.3 
Litossolo 	 / V1.4 
Solos hidromórficos 	 / V1.5 

/V1.6 

/V1.7 
/V1.8 

11-IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR: 

Nome do produtor ou gerente: 

Local de nascimento: 
município 

Ano de chegada ao município de Silvânia (produtor) 

Data de nascimento  
mês/ano 

estado 

mês /ano 

—1-1-1 — V50.I 

idade 	—1— Vil 
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III - SITUAÇÃO E POSSE DE TERRA 

NA RESIDÊNCIA ANTERIOR 

- proprietário / V50 Al 

- arrendatário / V50 A2 

- parceiro / V50 A3 

- posseiro / V50 A4 

- ocupante / V50 A5 

- assalariado/gerente / V50 A6 

-outro /V50A7 

IV - MÃO DE OBRA FAMILIAR NA PROPRIEDADE 

4.1 A família 

- Membros da família que residem na propriedade. 

ATUALMENTE 

/V3 81 

/ V3 82 

/ V3 83 

/ V3 B4 

/ V3 135 

/V3 86 

/V3 87 

Grau de 

parentesco 	 Número 

Variável 

V4A 

N° de pessoas 

que trabalha 

no campo 

Variável 

V48 

Produtor V4A.01 V413.01 

Esposa V4A02 V413.02 

Filhos 	14 anos V4A.03 V413.03 

Filhos 	14 anos V4A.04 V4B.04 

Pais V4A.05 V4B.05 

Sogras V4A.06 V413.06 

Cunhados V4A.07 V413.07 

Sobrinhos V4A.08 V43.08 

Netos V4A.09 V413.09 

Outros V4A.1O V413.10 



Idade e local de nascimento dos filhos 

Idade 

1. —1------ 
2. —1---- 
3. —1--- 
4. —1 
5. —1 
6. —1---- 
7. —1---- 

9. —1---- 
10. —1---- 
11. —1- 
12. —1---- 

Município 
	

Estado 

4.2 Sucessão: (se a idade do produtor for >55 anos tem sucessor para a fazenda existe alguém diri-
gindo ou com capacidade de dirigir as atividades da fazenda)? 

Sim /V5.1 
Não /V5.2 

Não sabe / V5.3 

V - MÃO-DE-OBRA PERMANENTE NÃO FAMILIAR: 

Número de FAMÍLIA 	 —1-1 V6.1 

Número de ADULTOS COM > 14 anos 	 : 	—/ —/ V6.2 

Número de ADULTOS QUE TRABALHAM NO CAMPO 	 : 	—1-1 V63 

Número de CRIANÇAS COM <14 anos 	 : 	—I —/ V6.4 

Número de CRIANÇAS QUE TRABALHAM NO CAMPO 	 —/ —/ V63 

VI- MÃO-DE-OBRA TEMPORÁRIA: 

NÚMERO DE DIAS TRABALHADOS NO ANO ANTERIOR 
(ou na safra anterior) 	 —I —1-1 V7. 1 

VII - NÍVEL DE INSTRUÇÃO DO PRODUTOR 

- Sabe ter e escrever / / V8. 1 

- Não sabe ler nem escrever / / V8.2 

- Primário / / V83 

- Secundário / / V8.4 

- Superior / / V83 
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VIII- DESCRIÇÃO DA PROPRIEDADE 

8.1. Agricultura do ano anterior 

ÁREA 

Campo 	 Escritório 

Unidade 	Quatidade 	 ha 

8.1.1 Área da propriedade 

8.1.2 Área de meieiro/parceiro/alugada/arrendada 

8.1.3 Área cedida a terceiro 

8.1.4 Terra de cultura 

Cerrado 

Campo (sujo ou limpo) 

8.1.5 Área total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

8.1.6 Utilização das terras 

8.1.6.1 Culturas permanente 

8.1.6.2 Culturas temporárias 

- Simples 

- Consorciadas 

- Irrigadas 

8.1.6.3 Pastagens 

- Naturai1cerrados 

- Formadas/culttvadas 

- Capineira 

- Consorciadas 

8.1.6.4 Floresta natural = cerradão/mata 

fechada 

Floresta plantada 

8.1.6.5 Pomarftiorta doméstico 

8.1.6.6 Área totalmente inaproveitável 

8.1.6.7 Utilização das terras obtidas 

de terceiros 

.....//..._.....// ,—./—/ V9.A1 

vaÃ2 

—1 V9.A3 

V9.A4 

V9A5 

V9A6 

VgA? 

//.........//.........// V9.81 

V9.B2 

WB3 

V9.C1 

_/ V9.C2 

.—/—/---/---/,—/--/ V9.C3 

j......//_/ V9.C4 

—/—f—f----/.---f—/ V9.0 

_/—/---/---/,—/—I V9.C6 

—1-1-1-1 —1-1 V9.C7 

_/_/.._....../_/,........./.____/ V9.D1 

V9.D2 

—/ V9.03 

_/ V9.D4 

—1-1-1-1 —/--/ V9.05 

V9.D6 

V9.E1 

v9.E2 

V9.E3 

V9.FO1 

_/_/—/---/,----/--/ V9.F02 

V9.F03 

V9.F04 

—1-1-1-1, —1----/ V9.GO1 

—./----/ V9.G02 

V9.H01 

........./......./...__/_.._/,____/__/ V9.l01 

V9.J 

—/—/—/—/,—/—I vg.J 

—/—/—/—/,—/--/ V9.J 

—/---i---i—/,---/---/ V9j 

—/--/—/--/,--/--/ v9.J 



8.2 Produção vegetal do ano anterior 

8.2.1 Em medidas locais (ver lista) 

Produção total 	 Produção 

Vendida 	Consumo animal 	Consumo familiar 
Cultura 

Unidade Quantidade Unidade Quantidade Unidade Quantidade Unidade Quantidade 

8.2.2 Produção vegetal do ano anterior em medidas métricas (no escritório) 

Produção total 	 Quantidade 
Cultura  

Unidade 	Quantidade 	 Vendida 	 Consumo animal 	Consumo familiar 

Aigodão 	 1 	—1-1-1 —1-1 VI0A01 —1-1-1 . —1-1 VIOSQI —1-1-1 —1-1 VIOCCi —1-1-1, —1-1 VIODOI 
Amendoim 	1 	 —/—/ VI0A02 —/—/—/ —/—/ VI0B02 —/—/—/ —/—/ V1OCO2 —1-1-1 —1-1 VI0002 
Arroz 	 1 	—1-1-1 —/—/ VIOAO3 —/—/--/ —/—/ VI0B03 —/—/—/ —1-1 VIOCO3 —1-1-1 —1-1 V10D03 
Aveia 	 1 	 —/—/ VIOA04 —/—/—/ —1-1 VI0B04 —1-1-1 • —f--/ VI0C04 —1-1-1 —1-1 VIODO4 
Batata 	 1 	—f—/—/ —/—/ VIOA05—/—/-1 —1-1 V10505—/—/—/ —/—f VIOCO5-1—f-1 —/—/ VIODO5 
Cana-de-açucar 	1 	—/—/—/ —1-1 VIOA07 —/—/—/ —1-1 ViOBOl —/—/—/ —1-1 V10007 —1-1-1 ,—I—/ VIODO7 
Café 	 1 	—1-1-1 —/—/ VIOA09 —/—/—/ —/—/ V10809 —/—/—/ —/—/ VIOCO9 —/—/—/ —/--/ VIODO9 
EMilia 	 1 	—1-1-1 —1-1 VIOAIO —/—/—/ —f—/ VIOBIO —/—/—/ —/—/ VIOCIO —1-1-1 —1-1 V10DIO 
Feijão 	 1 	—1-1-1, —1-1 VIOAII —1-1-1 —1-1 V10BI1 —I—/—/ —/—/ V111 —1-1-1-1-1 VIODII 
Guandu 	 1 	—/—/--/ —/—/ VI0Al2 —/—/—/ —/—/ VIOBI2 —/--/—/ —/—/ VI0Cl2 —1-1-1 ,—/--/ VIODI2 
Fumo 	 1 	—1-1-1 —/—/ VIOA13 —/—/—/ —1-1 VI0BI3 —1-1-1 —1-1 VIOCI3 —/—/—/, —/—/ V10013 
Mamona 	 1 	—/—/—/ —1-1 VIOAI5 —1-1-1 —1-1 VI013I5 —/—/—/ —1-1 VI0C15 —/—/—/ • —1-1 V100I5 
Mandioca 	1 	—/—/—/ —/—/ V10AI7 —/—/—/ —/—/ VI0B17 —1-1-1 —1—, V1OCJ7 —1-1-1 • —1-1 VIODIl 
Milho 	 1 	—/--/--/ —/—/ VI0ÃI8 —/—/—/ —(--/ VIOBI8 —/—/—/ —1-1 V10CI8 —/—/—/ • —/—/ VIODIS 

ja 	 1 	—/—/—/, —1-1 VIOA2I —f—/—/ —1-1 VI0B2I —/—/—/ —1-1 VI0C2I —1-1-1, —/—/V1CD2I 
sorgogra. 	1 	—/—/—f —1-1 V10A22 —1-1-1 —1-1 V10B22 —/—/—/ —1--! V10C22 —/—/—/ —1-1 V10D22 
Tomate 	 1 	—1-1-1 —1—.! V10A23 —/—/—/ —1-1 V10B23 —/—/—/ —/—/ V10C23 —1-1-1 —/—/ V10D23 
Trigo 	 1 	—f—/—/ • —1-1 VI0A24 —1-1-1 —/—/ V10B24 —/—/—/ • .—f—/ V10C24 —1-1-1, —1-1 V10024 
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8.2.2 Produção vegetal do ano anterior em medidas métricas (no escritório) (Continuação) 

Produção 

total 
	

Quantidade 

Cultura 

Consumo 	 Consumo 

Unidade 
	

Quantidade 	 Vendida 	 animal 	 familiar 

-1-1-1. -1-1 V10A26-/-/-1 -1-1 V10B26 -1-1-1. -1-1 V10C26-1—/-1 ,-/-/ V10D26 

-1-1 VI0A28-1—/—/ -/-/ VI0B28 -/-/-/ -/-/ V10C28—/—/-1 -1-1 VIOD28 

-1-1-1 -1-1 VI0A30 -1-1-1 -1-1 VI0B30 -/-/-/ -1-1 VIOC30 -1-1-1 -/-/ VIOD30 

-1-1-1 -1-1 V10A32 -/-/-/ -1-1 V10B32 -1-1-1 -/-/ V10C32 -1-1-1 • -/--/ V10D32 

-1-1-1 • -1-1 VI0A34 -/-/-/ . -/-/ V10534 -1-1-1 -1-1 VI0C34 -1-1-1 •—/—/ V10D34 

-1-1-1 -1-1 V10A36 -1-1-1 -/-/ V10B36 -/-/-/ -/-/ V10C36 -/-/-/ —/—/ V10036 

• -1-1 VI0A60 -1-1-1 -/-/ VI0B60 -/-/-/ -(-1 VIOCGO -1-1-1 • -/-/ VI0D60 

-1-1 VIGASI -/-/-/ -1-1 VI0B6I -1-1-1 -1-1 VIGC6I -/-/-/ • -/-/ V10061 

-1-1 V10A62 -/-/-/ -1-1 V10B62 -1-1-1 -1-1 V10062 -1-1-1 -1-1 V10D62 

-1-1-1 -/-/ V10A63 -1-1-1 • -/-/ V10B63 -1-1-1 -1-1 V10063 -1-1-1 -1-1 V10063 

-1-1-1 -1-1 V10A64—/—/—/ -/-/ V10B64—/—/-1 •—/—/ V10064—/—/—/ -1-1 V10D64 

—/—/ V10A65—/—/—/ -/-/ V10865 -1-!-! -1-1 VI0C65 -1-1-1, -1-1 V10065 

-1-1-1 -1-1 VI0A66 -1-1-1 -1-1 V10666 -1-1-1 -1-1 V10066 -1-1-1 -/-/ V10D66 

-1-1-1 • -/-/ V10A67 -/-/-/ • -/-/ V10867 -1-1-1 • -1-1 V10067 -/-/-/ -/-/ V101D67 

• -1-1 VI0A68 -/-/-/ -/-/ V10B68 -1-1-1 -1-1 VIGC68 -1-1-1 -1-1 V10D68 

-1-1-1 -/-/ V10A69 -1-1-1 -1-1 V10B69 -1-1-1 -1-1 V10069 -1-1-1 • -/-/ V10069 

—/—/VIGA —/---/—/ ,—/—/VIGB -1-1-1 -1-1 VIOC —/—/-1,-1-1V100 

—/—/VIGA -/-/-/ • -1—/V1OB -1-1-1, —/ —/VIOC —/—/—/,—/—/V1OD 

-1-/VI0A -1-1-1 ,—/—/VIOB -/-/-/,--/-/VIOC -.-/—/—/,—/—/VIOD 

-1-1-1-1-1 ViOA —/—/—/,—/—/VIOB -1-1-1 ,—/—/VIOC —/—/—/,—/--/VIGD 

-1-1-1, —/ —/VIGA -1-1-1 ,—/—/V1GB -1-1-1 —/—/VIGC -/-/-/ ,—/—/V1OD 

-1-1-1 -1-1 VIGA -1-1-1 -1-1 VIOU -1-1-1 -1-1 VIGC -/-/-/ -/-/ VIGO 

-1-1-1 -1-1 VIGA -1-1-1 -1-1 VIGE -1-1-1 • -1-1 VIGC -/-/-/ • -/-/ VIOD 

-/-/-/,-/-/ VIGA -1-1-1 • -/-/ VIOB -1-1-1 • -1-1 VIOC -/-/-/,-/-/ V100 

-1-1-1, —1-1 VIGA —/—/—/,—/—/VIGB —/—/—/,—/—/VIOC —1—/—/,—/—/V100 

—1-1-1, —/—/VIGA —1-1-1 ,—/—/VIGB —1-1-1 ,—/--/VIOC —/—/—/,—/—/V1GD 

Abacate 

Abacaxi 
	

t. 

Banana 
	

t. 

Goiaba 
	

1 

Laranja 
	

1 

Mamão 
	

t. 

Cachaça 

Carvão 
	

1 

Borracha 
	

1 

Farinha 
	

1 

Feno 
	

1 

Madeira 	 m3  

Milho verde 
	

1 

Polvilho 
	

kg 

Rapadura 
	

Un 

Silagem 
	

1 

8.3 PECUÁRIA 
8.3.1 Atividade 

- Leite 	............................ 

- Leite e corte ...................... 

- Corte = cria ...................... 

- Corte = recria 	.................... 
Corte = engorda .................. 

- Corte = cria + recria + engorda ...... 

/----1 Vil. 1 

/----/Vil.2 

/----/V11.4 

/----/Vll.6 
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8.3.2 Animais 

Número de animais 

Adultos Jovens 
Tipo 	Raça 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Bovinos 	Nelore -/ -/ -/ VIZM -/ -/ -/ V12A2 —/ -1-1 V12A3 —/ —/ —/ V12A4 
Gir -/ —/ -/ V1251 -/-/-/ V12B2 -1-1-1 V12B3 -/-/-/ V1254 

Corte 	Mestiço -1-1-1 VI2CI -1-1-1 V12C2 -/ -1-1 V12C3 -/--/-/ V12C4 
-, -/-/ VI213I -/-/-/ V12D2 -/-/-/ V12D3 -f-/ -/ V12D4 
-/ -/--! VI2EI -/ -f -/ V12E2 —/ -/-f V12E3 -/ —/ -/ V12E4 
—/ —J -/ VI2FI —/ -/ -/ V12F2 —f -/ -/ V12F3 —J -/ -/ V12F4 

Girholanda -/ —/ -/ VI2GI —f—/--/ V1202 —/—/ -/ V12G3 —/ —1--! V12G4 
Bovinos 	Holandês —f -/ -/ VI2HI —/ -/ -/ V12H2 —1-1-1 V12H3 —1-1-1 V12H4 
Leite 	Mestiço .—f_J_J V1211 —J—/—f V1212 —1-1-1 V1213 -/ -/ -/ V1214 

-/-// V12.J1 —f—/—/ V12J2 -/-/-/ V12J3 —J--/--/ V12J4 

Girholanda —J--f—/ VI2FÇI -/ -/ -/ V12K2 —1-1 -/ V12K3 -/ -1-1 V12K4 
Boinos 	................  VI21.1 -/ -/ -/ V1212 -/ —1-1 V1213 —f--f—/ V12L4 
Misto 	................ -/-/--/ VI2MI —J--/—/ V12M2 -/-/-/ V12M3 -/--/ -/ V12M4 

—, -/-/ VI211I —1-1---1 V12N2 —1-1-1 V12N3 -/ —/ -/ V12N4 

Ovinos 	................ -/ -/ V1201 -/-/--, V1202 —1-1-1 V1203 —/ -/ -/ V1204 

Caprinos 	................ -/ -/ VI2PI -/-/ -/ V12P2 —/—J —/ V12P3 -/-/ -/ V12P4 

Suínos 	................ -1-1-1 VI2Q1 —f—f—/ V12Q2 —1-1-1 V121213 -/---/---/ V12Q4 

Eq[ídeos 	.. 	.............. -/ -/ —J VI2RI -/ —/ -/ V12R2 -/ -/ —/ V12R3 —/ -/ -/ V12R4 

Outros 	................ -/ —/ V1251 -/ —/ -/ V1252 -/ —(—/ V12S3 —f -/ -/ V12S4 

Aves 	................ -/ -/ VI2TI 

8.3.3 Produção animal do ano anterior 

8.3.3.1 Inventário do rebanho 

Número de Adquiridos! Nascidos Mortos/desa- 
animais comprados no ano parecidos Consumidos Vendidos 

Bovinos adultos -/ -/ -/ VI3A1 .......... -/ —1-1 V13A3 —/ -/ —f V13A4 -/ -/ -/ V13A5 
Bovinosjovens —1-1-1 V13B1 —/---/--J V13B2 -/-/-/ V13B3 —1-1-1 V13B4 -/-/-/ V13B5 
Ovinos -/ -f -/ VI3CI —1-1-1 V13C2 —/—J—/ V13C3 —1-1-1 V13C4 —J —1-1 V13C5 
Caprinos —f -/ -/ VI3DI -/ -/ -/ V13D2 —/ -/ —f V13D3 —f -/ —/ V13D4 -/-/-/ V1305 
Suínos —f -/ -/ VI3EI -/-/-/ V13E2 -/-/-/ V13E3 —f —/ —J V13E4 —/---f —/ V13E5 
Eqüídeos -/ -/ —J VI3FI —1-1-1 V13F2 —/ -/-/ V13F3 —/ -/-/ V13F4 -/ —/ —f V13F5 
Outros -/ -/ -/ VI3G1 —1-1 —/ V13G2 —f —/ -/ V13G3 -/ —1-1 V13G4 -/-/ —/ V13135 
Aves ............ .......... .......... -/ -/-/ V13H4 —J -/ -/ V13H5 
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8.3.3.2 Produção animal 

Quantidade 
Produto 	Unidade 

Vendida 	 Consumida 	Processada 

Leite Utro —1-1 —/ —/ VI4AI —/ —/ —/ V14A2 —1-1 —1-1 V14A3 
Queijo kg —/ —/ —/ —/ V1413I —/ —/ —/ V14B2 
Manteiga kg —/ —/ —/ —/ VI4CI —/ —/ —/ V14C2 
Manteiga Utro —/ —/ —/ —1 VI4DI —1-1 —/ V14D2 
Ovos Dúzia —1-1-1 —/ VI4E1 —/ —/ —/ V14E2 

—1-1-1 —I V14FI —/ —/ —/ V14F2 

IX. VENDA DOS PRODUTOS 
	

9.2. Pan Quem? 

9.1. Local da Venda 
Produto 

Para Quem 
Produto 
	

Agrícola 	Pecuária 
Local de 
Venda 

Na propriedade 	—/ VI5AI —/ VI5BI 
Fora da propriedade —/ V15A2 —/ V15132 

Agrícola 	Pecuária Indústria 
Cooperativa 
Banco (CFP) 
Feira/particular 
Comerciante/Inter-
mediário 

/ VI5A —/ VI5B 
/ VI5A —/ VI5B 
/ VI5A —/ VI513 
/ VI5A —/ VI5B 

/ VI5A —/ V158 

SiI!I'J 'l'J 44;YI [s 

O senhor aplica 

10.1 Vacinas 	 Sim 
[ 	 1 VI6A 	NãoE 	) VI613 

- Afetosa................. ( 	] 
VI6A0I - Newcasüe............ E 	1 V16A07 

- 	Botulismo..............E 	1 V16A02 - Paratifo.............. E 	1 V16A08 
- 	Bouba.................E 	1 V16A03 - Peste suma........... 1 	1 V16A09 
- Brucelose............... 1 	1 V16A04 - 	Pneumoenterite....... E 	1 VI6AI0 
- Carbunculo Sintomático... 	E 	1 V16A05 - 	Raiva............... E 	1 VI6AI 1 
- 	Cólera/Tifo.............. [ 	1 V16A06 - 	.................... 1 	1 V16Al2 

10.2Vermifugaçáo 	 Sim 1 	1 VI7A 	NãoE 	1 VI713 

- Bovinos adultos..........E 	1 VI7A0I - Sumos................. E 	1 V17A05 
- Bovinos jovens........... 1 	1 V17A02 - Aves................... E 	1 V17A06 
- 	Caprinos...............E 	1 V17A03 - Equideos............... E 	1 V17A07 
- 	Ovinos................. E 	1 V17A04 - Outros................. E 	1 V17A08 

10.3 	Bernicida...................... Sim E 	) 	
VI8A Não VI813 

10.4 	Carrapaticida................... Sim E 	1 	VI9A Não 	E 	1 VI9B 
10.5 	Mineralização................... Sim E 	1 	V20A Não 	E 	1 V2013 
10.6 	Sal 	comum.................... Sim E 	1 	V21A Não 	1 	1 V2I13 
10.7 Suplementação na seca........... Sim E 	1 	V22A Não 	E 	1 V2213 
10.8 Existe plantas tóxicas na sua fazenda 

Sim V23A1 E 1 Não sabe V238 E 1 Não existe E 1 V23A2 



M. TRATOS CULTURAIS 

E aplicado: 

11.1 Calcário....................... Sim J 	V24A Não 	E 1 	V24B 
11.2 Adubação Química.............. Sim 	E ] 	V25A Não 	E 1 	V25B 
11.3 Adubação 	Orgânica............. Sim V26A Não 	E 1 	V2613 
11.4 Tratamento Fitossanitário......... Sim 	E 1 	V27A Não 	E 1 	V27B 

(Fungicida, Inseticida, Biológico) 

11.5 Tipo de sementes utilizadas 

11.5.1 Sementes 	fiscalizadas.......... Sim E 	1 	V28A Não 	E 1 	V288 
11.5.2 Frequência anual.............. Sim E 	] 	V29A Não 	E 1 	V29B 
11.5.3 Para 	todas 	culturas............ Sim E 	1 	V30A Não 1 	V3013 

11.6 Práticas agrícolas na propriedade 

11.6.1 Práticas de conser. do solo...... Sim 	E 1 	V29A01 Não 	E 1 	V291301 
11.6.2 Atação com tração animal....... Sim 	E 1 	V29A02 Não 	E 1 	V29B02 
11.6.3 Atação com trator............. Sim 	E 1 	V29A03 Não 	E 1 	V291303 
11.6.4 Gradagem ................... Sim 	E 1 	V29A04 Não 	E 1 	V291304 
11.6.5 Plantio em curvas de nível....... Sim 	E 1 	V29A05 Não 	E 1 	V291305 
11.6.6 Capina com tração animal....... Sim 	E 1 	V29A06 Não 	E 1 	V291306 
11.6.7 Capina com motorização........ Sim 	E 1 	V29A07 Não 	E 1 	V291307 
11.6.8 Usa 	herbicida................. Sim 	E 1 	V29A08 Não 	E 1 	V29B08 
11.6.9 Colheita com colheitadeira....... Sim 	E 1 	V29A09 Não 	E 1 	V291309 
11.6.10 Rotação de culturas........... Sim 	E 1 	V29A10 Não 	E 1 	V291310 
11.6.11 Irrigação.................... Sim 	E 1 	V29A11 Não 	E 1 	V291311 

XII. UTILIZAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

12.1 Crédito 

- Usou crédito nos últimos 5 anos: 	Sim 	E 	1 	V30A1 Não 	E 	1 	V3013I 
- Frequência: todo ano: Custeio 	E 	1 	V30A1CI lnvest. 	E 	1 	V30AID1 

ocasionalmente: Custeio 	E 	1 V30A2C2 Invest. 	E 	1 	V30A2132 
- Caso de investimento para- Agricultura 	.................... E 	1 V3OAID3 

- Pecuária 	...................... E 	1 V3OAID4 
- Agricultura+Pecuária ............ E 	1 V3OAID5 
- Benfeitorias .................... E 	1 V3OAID6 
- Benfeitorias + agricultura .......... E 	1 V3OA1 D7 
- Benfeitorias+pecuária ........... E 	1 V30AID8 
- Benf.+agric.+pec. 	............. E 	1 V30AID9 

12.2 Assistência Técnica 

- Sabe o que é assistência técnica Sim 	E 1 V3IAI 	Não 	E 1 V3IB1 
- Se sim: tem contatos - EMATER ...................... E 1 V31A2 
com técnicos da: 	- Pesquisa ...................... E 1 V31A3 

- Cooperativa.................... [ 1 V31A4 
- Empresa privada................ E 1 V31A5 
- Secretaria Agricultura............ E 1 E 1 V31A6 
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XIII - BENFEITORIAS 

Tipos 
Número e estado de conservação 

Bom 	Regular 	Ruim 

Area ou 
comprimento 

ou volume 

Casa do produtor 1 	J V32A1  E 	1 V32A2  E 	1 V32A3 m2  1 	1 V32A4 

Casa do empregado 
[ 	 1 V32B1  E 	1 V32B2  E 	1 V32B3 m2  E 	1 V32B4 

Armazém E 	JV32C1  E 	]V32C2  E 	]V32A3 m2  E 	]V32A4 

Silo p1 grãos E 	1 V32D1  E 	1 V32D2  1 	1 V32A3 m2  E 	1 V32134 

Silo p1 forragens E 	1 V32E1  1 	1 V32E2  E 	1 V32E3 t E 	1 V32E4 

Galpão 1 	1 V32F1  E 	1 V32F2  E 	1 V32F3 m2  
] 

V32F4 

Estábulo E 	1 V32G 1 E 	1 V32G2  E 	1 V32G3 m2  E 	1 V32G4 

Galinheiro E 	1 V321-11  E 	1 V32H2  E 	1 V32H3 m2  E 	1 V32H4 

Pocilga (chiqueiro) E 	1 V321 1 E 	1 V3212 E 	1 V3213 m2  E 	1 V3214 

Curral E 	]V32J1  E 	1V32J2  E 	]V32J3 m2  E 	1V32J4 

Reserv. água p1 gado E 	1 V32K1  E 	1 V32K2  E 	1 V32K3 m3  1 	1 V32K4 

Tronco/brete E 	1 V321-1  E 	1 V321-2  E 	1 V32L3 m E 	1 V321-4 

Cerca de arame E 	1 V32M1  E 	1 V32M2  1 	1 V32M3 km E 	1 V32M4 

Biodigestor E 	1 V32N1  1 	1 V32N2  E 	1 V32N3 ha 1 	1 V32N4 

lnst. elétrica 1 	V3201  E 	1 V3202  1 	1 V3203 unid. 
[ 	 ] 

V3204 

Água encanada E 	)V32P1  E 	JV32P2  E 	]V32P3 unid. E 	]V32P4 

Embarcadouro E 	1 V32Q1  E 	1 V3202  E 	1 V32Q3 unid. E 	1 V3204 

Cocho coberto/gado E 	1 V32R1  E 	1 V32R2  E 	1 V32R3 unid. E 	1 V32R4 

Poço E 	1 V32S1  E 	1 V32S2  E 	1 V32S3 unid. E 	1 V32S4 

Açude E 	1 V32T1  E 	1 V32T2  E 	1 V32T3 unid. 1 	1 V32T4 

Secador de grãos E 	1 V32U1  E 	1 V3202  E 	1 V32U3 unid. 
[ 	 1 V32U4 

Paiol j 	
] 

V32V1  E 	1 V32V2  1 	1 V32V3 unid. 
[ 	 1 V32V4 

Tulhaldepósito E 	1 V32W1  E 	1 V32W2  
[ 	

V32W3 m2  E 	1 V32W4 

Tanque p/peixe 
[ 	

]V32X1 E 	1V32X2  E 	1V32X3 t 1 	]V32X4 
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XIV - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

14.1 Tipo 
14.1.1 Manual 

Número e estado de conservação 
Tipo 

Bom 	 Regular 	 Ruim 

Plantadeiras 	 E 1 V33A.A1 	E 1 V33A.A2 	[ 1 V33A.A3 

Plantadeira-adubadeira 	 [ J V33B.B1 	E 1 V33B.B2 	E 1 V33B.B3 

Pulverizador 	 E 1 V33C.C1 	E 1 V33C.C2 	E 1 V33C.C3 

14.1.2 Tração animal 

Número e estado de conservação 
Tipo 	

Bom 	 Regular 	 Ruim 

Arado 
[ 	

j V33B.A1 E 	1 V33B.A2 
[ 	 1 V33B.A3 

Sulcador E 	1 V33B.B1 
[ 	 ] 

V33B.B2 E 	1 V33B33 

Plantadeira 1 	1 V33B.C1 E 	1 V33B.C2 
[ 	 1 V33B.C3 

Plantadeira-adubadeira E 	1 V33B.1D1 E 	1 V33B.132 E 	1 V33B.1D3 

Adubadeira E 	1 V33B.E1 ( 	
j V33B.E2 

( 	 1 V33B.E3 

Grade 1 	1V33B.F1 
[ 	

]V33B.F2 E 	1V33B.F3 

Carroça E 	1 V33B.G1 E 	1 V33B.G2 E 	1 V33B.G3 

Carro de boi E 	1 V33B.H1 
[ 	 1 V33B.1-12 E 	1 V33B.H3 

14.1.3 Motorização 

Número e estado de conservação 
Tipo 

Bom 	 Regu'ar 	 Ruim 

Trator <50 hp. E 	1 V33C.A1 1 	1 V33C.A2 E 	1 V33C.A3 

Trator de 50 a 100 hp. 1 	1 V33C.B1 E 	1 V33C.B2 E 	1 V33C.B3 

Trator>100 hp. 1 	1 V33C.C1 
[ 	 1 V33C.C2 E 	1 V33C.C3 

Arado de aiveca E 	1 V33C.D1 1 	1 V33C.D2 E 	1 V33C.D3 

Arado de disco E 	1 V33C.E1 E 	1 V33C.E2 E 	1 V33C.E3 
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14.1.3 Motorização 	
Continuação 

Número e estado de conservação 
Tipo 	

Bom 	 Regular 	 Ruim 

Grade de disco leve E 	1 V33C.F1 E 	) V33C.F2 E 	1 V33C.F3 

Grade de disco pesado E 	1 V33C.G1 E 	1 V33C.G2 1 	1 V33C.G3 

Adubadeira E 	1 V33C.H1 E 	1 V33C.H2 E 	1 V33C.1-13 

Semeadeira E 	1 V33C.11 1 	1 V33C.12 E 	1 V33C.13 

Adubadeira + semeadeira E 	1 V33C.J 1 E 	1 V33C.J2 E 	1 V33C.J3 

Pulverizador E 	1 V33C.K1 E 	1 V33C.K2 E 	1 V33C.K3 

Grade nivelador 1 	1 V33C.1-1 E 	1 V33C12 E 	1 V33C.L3 

Enxada rotativa E 	J V33C.M1 E 	1 V33C.M2 E 	1 V33C.M3 

Grade de dente E 	1 V33C.N1 E 	1 V33C.N2 [ 	1 V33C.N3 

Cultivador/capinadeira E 	1 V33C.01 E 	1 V33C.02 1 	1 V33C.03 

Triturador E 	1 V33D.A1 E 	1 V3313.A2 E 	1 V33D.A3 

Debulhador E 	1 V331).B1 1 	] V331).B2 E 	1 V3313.B3 

Motor estacionário E 	1 V331D.C1 E 	1 V3313C2 E 	1 V3313.C3 

Colheitadeira E 	1 V3313.D1 E 	j V33D.D2 E 	1 V33D.D3 

Serraria E 	1 V33D.E1 E 	1 V331).E2 1 	1 V3313.E3 

Moto serra E 	1 V33D.F1 E 	1 V33D.F2 E 	1 V3313.F3 

Camioneta E 	1 V33D.G1 E 	1 V33D.G2 E 	1 V33D.G3 

Caminhão E 	1 V331).H1 E 	1 V33D.H2 1 	1 V33D.H3 

Automóvel E 	1 V331).11 E 	1 V331).12 E 	1 V3313.13 

Carreta [ 	V3313.J1 E 	1 V33D.J2 E 	1 V33D.J3 

Carneiro E 	1 V331).K1 E 	1 V33D.K2 E 	1 V33D.K3 

Bomba hidráulica E 	1 V33D11 E 	1 V33D12 E 	1 V331313 

Engenho E 	1 V3313.M1 1 	1 V33D.M2 I 	1 V33D.M3 

Equipamento de irrigação [ 	1 V331).N1 E 	1 V3313.N2 E 	1 V33D.N3 
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14.2 Procedênda da força de trabalho mecanizada 

- Própria 	 E 1 V33E1 
- Alugada ou cedida E 1 V33E2 
- Alugada e própria E 1 V33E3 

XV - GRAU DE ASSOCIATIVISMO 

Tipo de associação Sócio Exerceu cargo 

Cooperativa E 	1 V34 Al E 	1 V34 A2 
Sindicato dos trabalhadores rurais E 	1 V34 BI E 	J V34 B2 
Sindicato dos produtores (patron.) 1 	1 V34 CI E 	1 V34 C2 
Comunidades E 	1 V34 Dl E 	1 V34 D2 
Outras E 	1V34E1 1 	]V34E2 

XVI. ASPECTOS DA MIGRAÇÃO 

16.1 Motivos que provocaram a mudança de tocai de residência 

- Você não podia sustentar sua família, que é muito grande ................... 	E 1 V40.A 
- Você não podia sustentar sua família, porque não tinha boa terra ............. 	E 1 V403 
- Você não podia sustentar sua família, porque não vendia sua produção a bom 
preço........................................................... E 1 V40.0 
Você não tinha bom relacionamento com o proprietário da terra.............. E 1 V40.1) 
Você não tinha bom relacionamento com o responsável da cooperativa........ E 1 V40.E 
Você não tinha bom relacionamento com os seus vizinhos.................. E J V40.F 
Você queria possuir sua terra e ser independente.......................... 1 ] 

V40.G 
Você foi conduzido pelo que ouviu sobre a região, através do rádio, televisão ou 
do 	jornal......................................................... E 1 V40.1-1 
Você foi estimulado pela ajuda financeira oferecida pelo governo ............. 	E 1 V40.1 
Você queria utilizar os meios modernos de produção agrícola ................ 	E 1 V40.J 
Você queria se juntar a amigos ou parentes que se instalaram aqui antes de você 	E 1 V40.K 
Você queria se aventurar em outro lugar e conhecer o país .................. 	E 1 V40.1_ 
A propriedade anterior ficava distante do centro........................... E 1 V40.M 
Você não teve a possibilidade de espandir a área.......................... E 1 V40.N E ]V40.O E ]V40.P 
-E ]V40.Q 

16.2 Comentários sobre sua situação atual 

Você consegue sustentar melhor sua família porque agora você tem boas terras 	E 1 V41.A 
Você consegue sustentar melhor sua família porque agora você tem melhor preço 
de venda para sua produção.......................................... E 1 V41.B 
Você se relaciona melhor agora com o proprietário da terra.................. E 1 V41.0 
Você se relaciona melhor agora com o responsável da cooperativa............ E 1 V41.D 
Você se relaciona melhor agora com os seus vizinhos...................... E 1 V41.E 
Você tem ajuda financeira do governo.................................. E 1 V41.F 
No geral, você acha que sua situação agora é melhor...................... E 1 V4I.G 
Você acha que sua situação aqui é melhor............................... E 1 V41.1-1 
Você acha que vai ficar aqui muito tempo............................... 1 1 V41.1 
Você veio para aqui porque o preço da terra estava barato................... E 1 V41.J 

- Você está aqui porque você está perto de grandes centros.................. E 1 V41.K 
[ )V4LL E ]V41.M E ]V41.N E ]V41.O 

........... 	. 	.................................................... F 1V41.P 
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CÓDIGO DAS CULTURAS 

• 	Algodão ....................... 01 

• 	Amendoim ..................... 02 

• 	Arroz 	......................... 03 

• 	Aveia 	......................... 04 

• 	Batata 	........................ 05 

• Cana-de-açúcar em formação...... 06 

• Cana-de-açúcar em produção...... 07 

• 	Café em formação............... 08 

• 	Café em produção............... 09 

• 	Ervilha 	........................ 10 

• 	Feijão......................... 11 

• 	Guandu 	....................... 12 

• 	Fumo......................... 13 

• Mamona em formação............ 14 

• Mamona em produção............ 15 

• Mandioca em formação........... 16 

• 	Mandioca em produção........... 17 

• 	Milho 	......................... 18 

• 	Seringueira em formação......... 19 

• 	Seringueira em produção.......... 20 

• 	Soja .......................... 21 

• 	Sorgo 	granífero................. 22 

• 	Tomate 	....................... 23 

• 	Trigo 	......................... 24 

Frutos  

• Mamão em formação.............35 

• Mamão em formação.............36 

Culturas consorciadas 

• 	Banana x milho................. 37 

• 	Café 	x 	arroz.................... 38 

• 	Café x milho.................... 39 

• 	Feijão x mandioca............... 40 

• 	Milho x arroz.................... 41 

• 	Milho x brachiaria................ 42 

• 	Milho x 	feijão................... 43 

• 	Milho 	x guandu ................. 44 

• 	Seringueira x arroz............... 45 

• 	............................. 46 

• 	............................. 47 

• 	............................. 48 

• 	............................. 49 

• 	............................. 50 

51 

• 	............................. 52 

Outros produtos 

• 	Abacate em formação............ 25 Cachaça....................... 60 

• Abacate em produção............ 26 • Carvão ........................ 61 

• Abacaxi em formação............ 27 • Borracha 	...................... 62 

• Abacaxi em produção............ 28 • Farinha de mandioca............. 63 

• 	Banana em formação............ 29 • Feno 	......................... 64 

• 	Banana em produção............ 30 • Madeira 	....................... 65 

• 	Goiaba em formação............. 31 • Milho 	verde.................... 66 

• 	Goiaba em produção............. 32 • Polvilho 	....................... 67 

• 	Laranja em formação............. 33 • Rapadura ...................... 68 

• 	Laranja em produção............. 34 . Silagem ....................... 69 
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ANEXO 2. DISTRIBUIÇÃO TOTAL DAS PROPRIEDADES POR ÁREA E NÚMERO DE PRO- 
PRJEDADES AMOSTRADAS POR ZONA. 

Ârea(ha) 

Zona 

Níazenda 7 8 9 ID 111213141516171819202122232425262729303132 33Tolal 

0-10 
Total 7 9 6 3 1 18 21 3 3 4 14 38 17 8 6 8 5 1 5 3 15 14 2 4 2 2 221 

NnosL' 1 1 2 0 O 2 3 O O O 1 6 3 1 O 2 0 O 1 1 2 1 0 1 0 O 28 

10-25 
Total 19 59 28 20 21 32 59 17 28 8 15 20 26 36 38 20 9 17 70 50 60 35 33 II 12 28753 

Amostra 3 10 3 2 3 6 10 3 3 1 2 3 4 5 6 4 2 3 8 7 9 5 3 3 2 3 113 

50 - 200 
Total 15 29 24 50 29 35 46 27 25 II 18 10 28 26 27 20 29 8 39 24 39 25 33 25 21 39704 

Amostra 2 5 5 8 4 5 7 3 5 2 2 1 5 4 4 3 4 2 8 4 5 3 7 3 3 6 III 

200 -500 
Total 9 5 14 30 20 8 ID 8 6 13 6 9 5 2 12 9 24 7 11 4 13 5 9 12 20 II 283 

Arnost.ra 1 1 1 4 2 1 O 2 1 2 2 1 1 O 2 1 4 1 2 1 2 4 1 2 3 2 44 

500- I 
Total 4 - 1 5 7 - 1 4 3 6 7 3 3 4 3 2 8 5 4 5 12 1 2 4 6 4 105 

Amostra 1 O O 2 1 O O 1 O 1 1 O O 1 O O 1 1 1 1 2 O O 1 1 1 17 

1000 

Total 2 1 - 2 2 - - 2 3 1 2 1 3 - 2 3 3 2 - 5 4 - 2 - 1 40 

Arnoalra O O O O O O O O 1 O O O 1 O O 1 1 O O 1 1 O O O O O 6 

ANEXO 3. CORRESPONDÊNCR DE MEDIDAS USADAS PARA UNIFORMIZAÇÃO DOS 
DADOS 

Medidas de área 

1 Alqueire .......................................4,84 hectares (ha) 
1 Quarta ........................................1,21 hectares (ha) 
1 Litro ..........................................0,07 hectare (ha) 
1 Tarefa ........................................0,30 hectare (ha) 

Medidas de peso e volume 

1 Arroba (a) 	..................................... 
1 Galão (gI) 	..................................... 
1 Libra (Ib) 	...................................... 
1 Volume (v) ..................................... 
1 Balaio (BI) ..................................... 
1 Mão de milho verde .............................. 
1 Saco em geral (sc) .............................. 
1 Carro (15 scs) .................................. 
1 Carro milho verde (40 bI = 13 scs) .................. 
1 Carreta de mandioca ............................. 
1 Carreta de cana ................................. 
1 Saco de farinha de mandioca ...................... 
1 Saco de polvilho ................................ 
1 m3  silagem de milho ............................. 

Medidas lineares 

1 Braça linear .................................... 
1 Palmo 	........................................ 
1 Légua linear 	................................... 
1 Polegada 	...................................... 
População vegetal 

1 ha de café 

15 quilogramas 
3,785 litros 
450 gramas 
70-90 quilogram 
20 quilogramas 
10 quilogramas 
60 quilogramas 
900 quilogramas 
800 quilogramas 
1 tonelada 
1,5 tonelada 

1 tonelada 	(t) 

2,20 metros 	(m) 
22 centímetros (cm) 
6 quilômetros (km) 
2,5 centímetros (cm) 

1.666 pés 
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ANEXO 4. LISTA DAS VARIÁVEIS UTILIZADAS PARA ANÁLISE 

Identificação 	 31. Número total de vacas 
32. Taxa de lotação 

1. Número do questionário 	 33. Produção de leite totaVano 
2. Número da zona 	 34. Produção de leite total/vaca 

35. Produção de leite/ha/ano 
Produção 	 36. Taxa de desfrute 

37. Taxa de natalidade 
03. Produção de arroz 38. Taxa de mortalidade 
04. Produção de milho 39. Área de capineira 
05. Produção de feijão 
06. Produção de mandioca Nível técnico 
07. Produção de tomate 
08. Produção de soja 
09. Área de arroz 

40. Nível de práticas agrícolas 

10. Área de milho 
41. Nível de equipamento próprio 

11. Área de feijão 
42. !nfraestrutura animal 

12. Área de mandioca 
43. lnfraestrutura agrícola 

13. Área de tomate 
44. Assistência técnica 

14. Área de soja 
45. Manejo sanitário 

15. Rendimento do arroz 
46. Procedência da força de trabalho mecanizada 

16. Rendimento do milho 
17. Rendimento do feijão Dados econômicos e sociais 
18. Rendimento da mandioca 
19. Rendimento do tomate 47. % de grãos vendidos 
20. Rendimento da soja 48. % da mandioca vendida 
21. Área total 49. Crédito 
22. Área para as culturas 50. Idade do produtor 
23. Área para a pecuária 51. Número total de pessoas na fazenda 
24. % da área para culturas 52. N° total de pessoas trabalhando na fazenda 
25. % da área para pecuária 53. Número total de dias de serviço contratados 
26. Área de reserva 54. Grau de associativismo 
27. % da área para reserva 55. Ano de chegada no município 
28. Tipo de solo 56. Posse da terra 
29. Tipo de atividade pecuária 57. Tipo de mão-de-obra 
30. Número total de bovinos 58. % de leite vendido 
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ANEXO S. PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO ARROZ POR ZONA 

• 	 1• 

_ 

t•'t.dU• 

• 411 111 
dliGom  ISLA 

uIJiIr, 	a 

e..  

II 

Elili -0,70 a 1,20 titia 

- 0,48 a 0,60 ti tia 

-0,16 a 0,48 titia 
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ANEXO 6. PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO MILHO POR ZONA 

a 
c 

00 

20 

CRIZI4 

8e13 Visto 
de Goõ 

lllhIll - 1,40 a 2,31 t/ha 

- 1,25 a 1,40 t/ha 

- 070a 1,22 I/ha 
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ANEXO 7. PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO FEIJÃO POR ZONA 

-0,15 a 0,36 t/ha 

-0,08 o 0,15 t/ha 
-0,010 0,07 t/ha 
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ANEXO 8. PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO SOJA POR ZONA 

49t' 4830' 

Eo 

18 
19 

17 23 

22  
20  \ E 	n w me 'reIeiro 2,A 

vofente 	
16  

21  
15 

25 	k 
LeoIdo 8 ___________________________ _______ 

13 	14 J 12 
Cruz&ro VionôIis 

II 
10 

\ v 	32 

eas 

33 

do SO 

o 
Quotro 

49°00' .48°00 

11 -1,8 a 2,2 t/ha 

-1,2 a 1,6 t/ha 

-0,7 a 0,9 t/ha 
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ANEXO 9. NÚMERO DE TRATORES POR FAZENDA 

t. 

- O até 0,10 Tratores/Propriedade. 

- 0,12 até 0,28 Tratn /Propriodade, 

llll1D - 0,30 até 1 Tratores/Propriedade. 
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ANEXO 10. NÚMERO DE EQUIPAMENTOS DE TRAÇÃO ANIMAL POR PROPRIEDADE 

Leopio 

sb 
Goiás 

4% 

- Q13 até 0,45 Equipamentos/ Propriedade  

- 0,50ató 0,72 EquipGrientos/ Propriedade 

- 0,75 até 1,9 Equipamentos/ Propriedade 

iZO NA 

na 

rI] 



ANEXO 11. PERCENTAGEM DAS PROPRIEDADES DESTINADA A PECCIÁRIA 

4 j 
	

4R0  ! fl'  

'. pr •. 

1 ffm 

- 

11111111 -87 093% 

-83a8L% 

-78a83% 
- <60% 
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ANEXO 12. PERCENTAGEM DAS PROPRIEDADES COM PASTAGENS FORMADAS 

Enge 
velha 

19 
- 

_1.IYmL$t_ 

LJI1ijIIIIiiJ" MIII' 
ORIZOLL 1iiiltI 

Ml -+40% 

-22 -40% 

EM - c22% 
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ANEXO 13. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇAO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 1 (particular) 
N° de propriedades: II 

A - Atividade Agropecuária 

Área total 

- de 25 ha: 1 
26a 7Oha:4 
71 a 200 ha: 2 
+ de 200 ha: 4 

(%) Área de cultura/área total 

- 5%: 5 
5 a 12%: 3 

12 a 25%: 2 
+ de 25%: 1 

Produção de tomate 

Sim: O 
Não: 11 

Produção de leite 

- de 32001: 1 
3200 a 82001: 2 

8200 a 180001: 3 
+ de 18000: 4 

(%) Área de pastagem/área total 

- 65%: 2 
65 a 80%: 2 
80 a 92%: 5 
+ de 92%: 2 

Produção de soja 

Sim: O 
Não: 11 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: O 
Própria: 	 2 

	
Básico: 2 

Alugada: 	 8 
	

Médio: 6 
Própria e/ou alugada: O 

	
Alto: 	3 

Nível de equipamento próprio 
	

lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: 1 
Médio: 8 
	

Baixa: 	4 
Alto: 2 
	

Elevada: 7 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 
	

Posse da terra 

Familiar: 	 O 
Familiar + temporária: 	O 

	
Proprietário: 11 

Familiar + permanente: 11 
	

Gerente: 	O 
Permanente: 	 O 

	
Outros tipos: 0 



ANEXO 14. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 2 (olericultura) 
N° de propriedades: 4 

A - Atividade Agropecuárla 

Área total 

-de 25 ha: 1 
26a 7Oha:1 
71 a 200 ha: 1 
+ de 200 ha: 1 

(%) Área de cultura/área total 

- 5%: O 
5 a 12%: 2 

12a25%: 1 
+ de 25%: 1 

Produção de tomate 

Sim: 4 
Não: O 

Produção de leite 

- de 32001: O 
3200 a 82001: O 

8200 a 180001: 3 
+ de 18000: O 

(%) Área de pastagem/área total 

- 65%: 2 
65 a 80%: 1 
80 a 92%: 1 
+ de 92%: O 

Produção de soja 

Sim: O 
Não: 4 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 	 Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 	O 
Própria: 	 O Básico: 	O 
Alugada: 	2 Médio: 	3 
Própria e/ou alugada: 	2 Alto: 	1 

Nível de equipamento próprio 	 lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: O 
Médio: 3 
	

Baixa: 	3 
Alto: O 
	

Elevada: 1 

C- Estrutura económica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 O 
Familiar + temporária: 3 
Familiar + permanente: 1 
Permanente: 	O 

Posse da terra 

Proprietário: 3 
Gerente: 	3 
Outros tipos: 0 



AflEXO 15. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 3 (Proprietários) 
N° de propriedades: 23 

A - Atividade Agropecuária 

Área total Produção de leite 

-de25ha:1 -de32001:7 
26a 	70ha:4 3200a82001:3 
71 a 200 ha: 4 8200 a 180001: 1 
+de200ha:1 +del8000:1 

(%) Área de cultura/área total (%) Área de pastagem/área total 

-65%:8 
5a12%:5 65a80%:3 

12a25%:8 80a92%:8 
+de25%:8 +de92%:4 

Produção de tomate 	 Produção de soja 

Sim: O 	 Sim: O 
Não: 23 	 Não: 23 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 	O 
Própria: 	 O 

	
Básico: O 

Alugada: 	 22 
	

Médio: 23 
Própria e/ou alugada: O 

	
Alto: 	O 

Nível de equipamento próprio 
	

lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: 23 
Médio: O 
	

Baixa: 	14 
Alto: 	O 
	

Elevada: 3 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 
	

Posse da terra 

Familiar: 	 11 
Familiar + temporária: 	8 

	
Proprietário: 21 

Familiar + permanente: 2 
	

Gerente: 	O 
Permanente: 	 2 

	
Outros tipos: 2 
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ANEXO 16. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 4 (outros tipos) 
N° de propriedades: 25 

A- Atividade Agropecuária 

Área total 

-de 25 ha: 18 
26a 70ha: 2 
71a200ha: 4 
+de200ha: 1 

(%) Área de cultura/área total 

-5%: 4 
5a12%: 1 

12a25%: 9 
+de2S%: 11 

Produção de tomate 

Sim: 0 
Não: 25 

Produção de leite 

- de 3200 1: 6 
3200 a 82001: 4 

8200a 180001: 1 
+ de 18000: 2 

(%) Área de pastagem/área total 

-65%: 10 
65a80%: 7 
80a92%: 5 
+de92%: 3 

Produção de soja 

Sim: O 
Não: 25 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	 Nível de práticas agrícolas 

mecanizada 
Baixo: 6 

Própria: 	 1 Básico: 4 
Alugada: 	 14 Médio: 10 
Própria e/ou alugada: 	O Alto: 5 

Nível de equipamento próprio 	 lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: 13 
Médio: 8 	 Baixa: 	18 
Alto: 	2 	 Elevada: 2 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 10 
Familiar + temporária: 12 
Familiar + permanente: 3 
Permanente: 	 O 

Posse da terra 

Proprietário: O 
Gerente: 	25 
Outros tipos: 0 



ANEXO 17. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODCIÇAO E ESTRUTURA ECONÓMICA E SOCIAL 

N° da classe: 5 (práticas agrícolas de nível básico) 
N° de propriedades: 45 

A- Atividade Agropecuária 

Área total 	 Produção de leite 

-de25ha:17 -de32001:9 
26a 	70ha:19 3200a82001:8 
71a200ha: 	7 8200 a 18000 1: 8 
+de200ha: 2 +del8000:1 

(%) Área de cultura/área total (%) Área de pastagem/área total 

-5%: 	5 -65%: 15 
5a12%: 10 65a80%: 	9 

12a25%:12 80a92%:13 
+de25%: 17 +de92%: 	7 

Produção de tomate Produção de soja 

Sim: 	O Sim: 	O 
Não: 45 Não: 45 

B - Níveis técnicos 

Procedênda da força de trabalho Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 	3 
Própria: 	 O Básico: 35 
Alugada: 	 37 Médio: 	7 
Própria e/ou alugada: 	O Alto: 	O 

Nível de equipamento próprio lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: 	19 
Médio: 18 Baixa: 	36 
Alto: 	O Elevada: 	6 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 	 Posse da terra 

Familiar: 	 16 
Familiar + temporária: 24 	 Proprietário: 44 
Familiar + permanente: 4 	 Gerente: 	O 
Permanente: 	 1 	 Outros tipos: 1 

im 



ANEXO 18. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-. 
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 6 (práticas agrícolas de nível médio) 
N° de propriedades: 53 

A - Atividade Agropecuárla 

Área total 

-de2bha: 5 
26a 70ha:25 
71 a 200 lia: 20 
+de200ha: 3 

(%) Área de cultura/área total 

-5%: 7 
5a12%: 18 

12a25%: 12 
+de25%: 16 

Produção de tomate 

Sim: 1 
Não: 5 

Produção de leite 

-de 3200 1: 13 
3200a82001: 14 

8200a 180001: 10 
+ de 18000: 3 

(%) Área de pastagem/área total 

-65%: 8 
65 a 80%: 26 
80a92%: 9 
+de92%: 9 

Produção de soja 

Sim: O 
Não: 53 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: O 
Própria: 	 O Básico: O 
Alugada: 	 48 Médio: 53 
Própria e/ou alugada: 	O Alto: O 

Nível de equipamento próprio 
	

Infraestrutura da pecuária 

Baixo: O 
Médio: 47 
	

Baixa: 	46 
Alto: 	O 
	

Elevada: 4 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 	 Posse da terra 

Familiar: 	 25 
Familiar + temporária: 24 

	
Proprietário: 53 

Familiar + permanente: 4 
	

Gerente: 	O 
Permanente: 	 O 

	
Outros tipos: O 
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Procedência da força de trabalho 
mecanizada 

Própria: 	 O 
Alugada: 	 33 
Própria e/ou alugada: O 

Nível de equipamento próprio 

Baixo: 4 
Médio: 29 
Alto: 	O 

Nível de práticas agrícolas 

Baixo: 	O 
Básico: O 
Médio: 19 
Alto: 	17 

lnfraestrutura da pecuária 

Baixa: 	18 
Elevada: 18 

ANEXO 19. CLASSIFICAÇÃQDAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇAO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 7 (práticas agrícolas de nível alto) 
N° de propriedades: 36 

A - Atividade Agropecuárla 

Área total 	 Produção de leite 

-de25ha: 	6 -de32001: 	2 

26a 70ha: 	9 3200a82001:10 

71 a 200 ha: 18 8200 a 180001: 13 

+de200ha: 	3 +delS000: 	7 

(%) Área de cultura/área total (%) Área de pastagem/área total 

-5%: 	8 -65%: 10 

5a12%: 	8 65a80%: 	7 

12a25%:11 80a92%:12 

+de25%: 	9 +de92%: 	7 

Produção de tomate Produção de soja 

Sim: 	0 Sim: 	O 

Não: 36 Não: 36 

B - Níveis técnicos 

C. Estrutura econômica e sodal 

Tipo de mão-de-obra 
	

Posse da terra 

Familiar: 	 5 
Familiar + temporária: 23 

	
Proprietário: 32 

Familiar + permanente: 4 
	

Gerente: 	1 

Permanente: 	 3 
	

Outros tipos: 3 
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ANEXO 20. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL .TÉCNI. 
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÓMICA E SOCIAL 

N° da classe: 8 (pecuária extensiva) 
N° de propriedades: 27 

A- AtIvIdade Agropecuárla 

Área total Produção de leite 

-de25ha:8 -de32001:ll 
26a 	70ha:9 3200a82001: 	8 
71a200ha:8 8200a180001: 	4 
+de200ha:2 +del8000: 	O 

(%) Área de cultura/área total (%) Área de pastagem/área total 

-5%: 12 -65%: 	2 
5a12%: 	6 65a80%: 	8 

12a25%: 	5 80a92%: 	6 
+de25%: 	4 +de92%:1O 

Produção de tomate 	 Produção de soja 

Sim: O 	 Sim: O 
Não: 27 	 Não: 27 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 27 
Própria: 	 O Básico: O 
Alugada: 	 4 Médio: O 
Própria e/ou alugada: 	O Alto: O 

Nível de equipamento próprio 	 lnfraestrutura da pecuárla 

Baixo: 11 
Médio: 14 
	

Baixa: 	19 
Alto: 	O 
	

Elevada: 6 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 17 
Familiar + temporária: 10 
Familiar + permanente: O 
Permanente: 	 O 

Posse da terra (V8) 

Proprietário: 26 
Gerente: 	1 
Outros tipos: O 
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ANEXO 21. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NíVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONOMICA E SOCIAL 

N° da classe: 9 (investimento médio) 
N° de propriedades: 27 

A- Atividade Agropecuária 

Área total Produção de leite 

-de25ha: 	2 -de32001: 	3 
26a 70ha: 	5 3200a82001: 	5 
71a200ha: 	8 8200a180001: 	8 
+ de 200 lia: 12 + de 18000: 12 

(%) Área de cultura/área total (%) Área de pastagemJárea total 

-5%: 10 -65%: 	4 
5a12%: 	6 65a80%: 	3 

12a25%: 	5 80a92%: 	8 
+de25%: 	6 +de92%:12 

Produção de tomate 	 Produção de soja 

Sim: O 	 Sim: O 
Não: 27 	 Não: 27 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 	 Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: O 
Própria: 	 O Básico: 1 
Alugada: 	 2 Médio: 13 
Própria e/ou alugada: 	25 Alto: 13 

Nível de equipamento próprio 	 lnfraestrutura da pecuárla 

Baixo: 1 
Médio: 9 	 Baixa: 	6 
Alto: 	14 	 Elevada: 21 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 1 
Familiar + temporária: 	9 
Familiar + permanente: 15 
Permanente: 	2 

Posse da terra 

Proprietário: 25 
Gerente: 	O 
Outros tipos: 2 
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ANEXO 22. CLASSIFICAÇÃO )AS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇAO E ESTRUTURA ECONOMICA E SOCIAL 

N° da classe: 10 (investimento alto) 
N° de propriedades: 40 

A- Atividade Agropecuárla 

Área total 

-de2bha: O 
26a 	70ha: 5 
71a200ha: 9 
+ de 200 ha: 25 

(%) Área de cultura/área total 

Produção de leite 

-de32001: 3 
3200 a 8200 1: 6 

8200a 180001: 12 
+ de 18000: 19 

(%) Área de pastagem/área total 

-5%: 19 -65%: 3 
5a12%: 12 65a80%: 6 

12a25%: 5 80a92%: 12 
+de25%: 4 +de92%:19 

Produção de tomate 
	

Produção de soja 

Sim: 1 
	

Sim: O 
Não: 39 
	

Não: 40 

B - Níveis técnicos 

Procedênda da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 4 
Própria: 	 25- Básico: 2 
Alugada: 	 14 Médio: 24 
Própria e/ou alugada: 	4 Alto: 10 

Nível de equipamento próprio 	 lnfraestrutura da pecuária 

Baixo: O 
Médio: 19 	 Baixa: 	8 
Alto: 20 	 Elevada: 31 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 7 
Familiar + temporária: 14 
Familiar + permanente: 14 
Permanente: 	 5 

Posse da terra 

Proprietário: 34 
Gerente: 	O 
Outros tipos: 5 
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ANEXO 23. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRffiDADES DE ACORDO COM. O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 11 (investimento alto + cultura da soja) 
N° de propriedades: 7 

A - Atividade Agropecuária 

Área total 	 Produção de leite 

-de25ha:0 	 -de32001:1 
26a 70ha:0 	 3200a82001:1 
71 a 200 ha: 1 	 8200 a 180001: 1 
+de200ha:6 	 +delS000:1 

(%) Área de cultura/área total 	 (%) Área de pastagem/área total 

-65%:5 

	

5a12%:0 	 65a80%:1 

	

12a25%:0 	 80a92%:0 
+de25%:7 	 +de92%:1 

Produção de tomate 	 Produção de soja 

Sim: O 	 Sim: 7 
Não: 7 	 Não: O 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: O 
Própria: 	 6 
	

Básico: O 
Alugada: 	 O 
	

Médio: O 
Própria e/ou alugada: 1 
	

Alto: 	7 

Nível.de equipamento próprio 
	

Infracstrutura da pecuária 

Baixo: O 
Médio: O 
	

Baixa: 	O 
Alto: 7 
	

Elevada: 4 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 

Familiar: 	 O 
Familiar + temporária: 1 
Familiar + permanente: 3 
Permanente: 3 

Posse da terra 

Proprietário: 4 
Gerente: 	O 
Outros tipos3 
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ANEXO 24. CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE ACORDO COM O NÍVEL TÉCNI-
CO DE PRODUÇÃO E ESTRUTURA ECONÔMICA E SOCIAL 

N° da classe: 12 (investimento baixo ou inexistente) 
N° de propriedades: 21 

A - Atividade Agropecuária 

Área total 

- de 25 ha: 2 
26a 7Oha:4 
71 a 200 ha: 8 
+ de 200 ha: 7 

(%) Área de cultura/área total 

-5%: 12 
5a12%: 5 

12a25%: 2 
+de25%: 2 

Produção de tomate 

Sim: 1 
Não: 20 

Produção de leite 

- de 32001: 3 
3200 a 8200 1: 2 

8200 a 180001: 7 
+ de 18000: 4 

(%) Área de pastagem/área total 

-65%: 3 
65a80%: 2 
80a92%: 4 
+ de 92%: 12 

Produção de soja 

Sim: O 
Não: 21 

B - Níveis técnicos 

Procedência da força de trabalho 
	

Nível de práticas agrícolas 
mecanizada 

Baixo: 	3 
Própria: 	 O Básico: 4 
Alugada: 	 18 Médio: 	7 
Própria e/ou alugada: 	O Alto: 	7 

Nível de equipamento próprio 	 infraestrutura da pecuária 

Baixo: 2 
Médio: 17 	 Baixa: 	7 
Alto: 	O 	 Devada: 14 

C- Estrutura econômica e social 

Tipo de mão-de-obra 
	

Posse da terra 

Familiar: 	 O 
Familiar + temporária: 	O 

	
Proprietário: O 

Familiar + permanente: O 
	

Gerente: 	O 
Permanente: 	21 

	
Outros tipos21 
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